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¿Gasta demasiado 
en impreso»?.... 

L e conviene e n c a r g a r l o s e n 

Talleres Gráficos ^ D i a r i o d e B u r g o s * 
V i t o r i a 13 T e l é f o n o 2552 
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Esta tiene una capacidad para producir 16.500 
toneladas anuales de aluminio puro y aleaciones 

Aviléa. — S. E. *1 Jef» m 
Brtado ha r i s i t a l a empre
sa nacional t ldexúrgica. r e o « -
r r í e n d o d e t e n l d a m e n t » las 
ingtálacioneo do SUM altos 
izarnos y c o nte ni piando dis-
t£ni-as fase« de l trabajo. 

Concluida su Tlslta í n a n g u -
ró ei Caudi l lo una nueva 
bacteria para producción da 
alfasnlni® por •ieoiroltvia. 

iitÉfTi'nii 

Avi lés . - ' -Su Excelencia e l Jefe 
bel Estado, llegado ayer a ias 
aiete de la ta rde a bordo del yate 
"Azor" , p e r n o c t ó en la reslden-
eia de La Granda , propiedad de 
la Srripresa Naciona l S i d e r ú r -
f ica . ; 

Esta m a ñ a n a ^ a las once y me
dia y a c o m p a ñ a d o por los m i -
n&tros de Comercio, Just ic ia , 
Hacienda, G o b e r n a c i ó n , Indus-
i r í a y subsecretario de la Pre-
eidencia. así como del d i rec tor 
d e l ' I n s t i t u t o nacional de I n d u s - , 
itrla y del etTente del m i m o / 
el Caudi l lo l l egó a la exp lanada : 
situada frente a l parque de bom
beros do la Empresa Nac iona l 

H o y e s e s p e r a d o e n L o n d r e s 
e l s e ñ o r C a s i l e l l a , q u e c o n f e 
r e n c i a r á e l l u n e s c o n e l p r e 

s i d e n t e , n o r t e a m e r i c a n o 
Londres. — E¡ ministro español 

d» Asuntos Extorlorea, don Fernan
do Mar ía Castiella y Maia, llegai-á 
•1 eábado a Londres para celebrar 
•on. el presidente Eiserihower una 
reujilán que, según dice la Agen
cia United Press Internacional, pus-
tío determinar el papel de E s p a ñ a 
en los planes defensivos occidenta
les a largo plazo. 

El señor Castiella, cuya llegada 
al aeropuerto de Londres es tá pre
vista para la una de la tai-dé y BU 
estancia en esta capital se d i la tará 
hasta el miércoles, piensa entrevis
tarse también con el secretarlo de 
•Estado norteamerlcanq, Herter y 
«on el secretarlo br i tánico del Ex
terior, Lloyd. A l señor Castiella lo 
acompañan destacadas personalida
des de su Ministerio, así como el 
embajador de E s p a ñ a en Washing
ton, don José Mar ía de Areilza. La 
reunión con el presidente es tá pre
vista para las dos y media de la tar-
«U del lunes, e inmediatamente, con
ferenciarán el ministro español y el 
secretario de Estado. 

Oficialmente no se han expresado 
hasta ahora las razones de la entre
vista, n i se han indicado los temas 
«ie la discusión del lunes, pero se tie
ne entendido que t e n d r á en ella un 
lugar preponderante el papel estra
t i f i c o de E s p a ñ a en el planeamien
to de la defensa de Occidente. Es-
¡pafia será \ por otra parte, informa
ba por el presidente de sus planes 
•a cuanto a su reunión con Krus-
«hef e] mes próximo. 

Se espera, dice por último la 
Agencia United Press Internaoio-
•al que los recientes planes econó-
sn'co.i españoles formen parte de las 
discusiones del señor Castiella con 
• I presidente y el. secretario de Es
tado norteamericano. 
. La reunión del señor Castiella con 

«1 secretario br i tánico del Exterior, 
^•¡wyn Lloyd, se verificará el mar-

a las doce y media de la m a ñ a -
»a en el Poreign Office, y será se-
a^ida de un almuerzo d« loe dos 
^inletroe.—Efe. 

S i d e r ú r g i c a , donde p a s ó revis ta 
a u n a c o m p a ñ í a del reg imiento 
de I n f a n t e r í a M i l á n , de Oviedo, 
con bandera y banda de m ú s i 
ca, que r i n d i ó honores. 

Su Excelencia e l Jefe del Bs-
l t ado se tocaba con gorra m a r i n e 
r a y v e s t í » chaqueta azul m a r i -

¡ no, p a n t a l ó n gris y aapatos b l a n 
cos. 

\ Le esperaban tocias las a u t o r i -
[dades provinciales, el c a p i t á n ge-
j n e r a l de l a V I I R e g l ó n M i l i t a r , 
• j e í e de la R e g l ó n A é r e a A t l á n t i 
ca, subsecretario de Indus t r i a , 
todos ios directores generales y 
autoridades locales, a s í como los 
subdirectores de la Empresa n a 
c ional S i d e r ú r g i c a . 

E i G e n e r a l í s i m o se d i r ig ió en 
au tomovi j a la sala de maque
tas de l a m i n a c i ó n , donde le fue
r o n mostradas unas amplias m a 
quetas de todas las naves de l a 
m i n a c i ó n . T t á s u n a detenida 
visi ta , a s í como a una exposi
c i ó n de fo togra f í a s , donde se 
mostraba el avance de las obras 
realizadas para cons t ru i r el t a 
l ler de l a m i n a c i ó n , el Jefe d e l 
Estado se d i r ig ió en a u t o m ó v i l 
a ia s ecc ión de l a m i n a c i ó n , de*-
nominada "hornos de fosa", 
desde cuyo exterior o b s e r v ó c ó 
mo las g r ú a s l ingoteras eleva
ban u n l ingote de U toneladas 
a i r o j o candente, que fue de
positado sobre los rodi l los p a r a 
ser pasado al t r en do desbaste. 
E n , este momento, e l G e n e r a l í 
s imo s u s t i t u y ó la go r r a de m a 
r i n o por e l reg lamentar io casco 
de acero pa ra penet rar en e l 
i n t e r i o r de las naves de l amina 
c ión . 

É l Jefe del Estado p a s ó a la 
cabina de mando del t ren "b loo 
m i n g " donde o b s e r v ó la fase de 
desbastado íiel l ingote de 14 to
neladas que en breves instantes 
q u e d ó conver t ido en una b a r r a 
de t,'.corü. 

Ac to seguido, el G e n e r a l í s i m o , 
a pie, p a s ó a la sala de moto
res de l a m i n a c i ó n y de a l l í a la 
t e j e r á donde los l ingotes desbas
tados son cortados en fraccio
nes. U n a vez examinado el p ro 
ceso de cor te de estos desbastes 
de l ingote, p a s ó al a l m a c é n de 
desbaste y r e c o r r i ó las siete n a 
ves de l a m i n a c i ó n , c o n u n a l o n 
g i t u d de u n k i l ó m e t r o , obser
vando t an to las instalaciones ya 
terminadas como las que se e n 
cuen t ran en periodo ú l t i m o d é 
montaje . 

Finalizad'a l a v is i ta el Jefe del 
Estado y a c o m p a ñ a n t e s se d i r i 
g ieron en a u t o m ó v i l a la sec
c ión de hornos de acero, donde 
el Caud i l lo o b s e r v ó el procedi
mien to de cargue de los l ingo
tes que pos ter iormente-son pa
sados p a r a su desbaste. Re inaba 
a l l í u n ca lor muy elevado, que 
el G e n e r a l í s i m o s o p o r t ó , hasta 
que t e r m i n ó la e x h i b i c i ó n que 
le fue ofrecida. 

Seguidamente se d i r i g i ó a l a 
nave de hornos Siemens, obser
vando la carga de u n o de ellos 
con ar radio de h ie r ro . 

Conclu ida l a vis i ta , S u Exce
lencia, en a u t o m ó v i l , se d i r i g ió 
a las naves de altos hornos n ú 
mero 1 y 2, donde asimismo 
o b s e r v ó el proceso de descar
gue de u n o de estos hornos. 

A la u n a menos diez de l a 
tafde, el Jefe del Estado, enj 
a u t o m ó v i l y por la margen de
recha de la r í a de Avi lé s , se d i 
r i g i ó a la f ac to r í a de la Empre 
sa Naciona l del A l u m i n i o , pa ra 
preceder a su i n a u g u r a c i ó n . 
I N A U G U R A U N A F A C T O R I A 

Avilés . — Su Excelencia e l Je
fe del Estado l legó a l a una y 
diez de l a tarde, a las ins ta lac io
nes de la nueva f a c t o r í a p a r a 
l a p r o d u c c i ó n de a lumin io por 
e lectrolisis , propiedad de la E m 
presa nacional del a lumin io . 

Le esperaban el d i rector frene-
r a l de la- BNDASA, ingeniero d i 
rector á e l a f a c t o r í a de Avilés y 
el director t é c n i c o , en u n i ó n de 
los cuales, y de todas las per
sonalidades que le a c o m p a ñ a 
ron en su an te r ior v is i ta . S. E. r e 
c o r r i ó detenidamente todas las 
instalaciones de la f a c t o r í a . 

E l arzobispo de l a d ióces is doc-

s recibido 

el presidente 

por la Reina Isabel 

de los Estados Unidos 

£sfe hizo un viaje triunfal d e s d e e l a e r ó d r o m o 
de Dyes hasta el casti l lo de B a l m o r a l 

t o r Lauzurica, revestido de Pon
t i f i c a l p r o c e d i ó a la b e n d i c i ó n de 
las nuevas instalaciones, d á n d o s e . 
asi por finalizado el solemne acto. 

I nmed ia t amen te d e s p u é s . Su 
Excelencia, min i s t ros y persona
lidades, penet raron en una es
tanc ia pr ivada, donde fueron ob
sequiados con u n refr igerio. 

Poco d e s p u é s , se ce lebró u n a l 
muerzo en honor del Jefe del Es
tado y de su esposa, d o ñ a Car
m e n Polo de Franco, a l que asis
t i e r o n t a m b i é n , los min i s t ros y 
al tas personalidades con sus res
pectivas s e ñ o r a s , séqu i to , a u t o r i 
dades provinciales y locales e i n 
vitados de l a Empresa nacional 
S i d e r ú r g i c a y de l a Empresa na
c ional del A l u m i n i o . — Cifra . 

L A ESPOSA D E L C A U D I L L O 
E N GBJON 

G i j o n . — L a esposa de S u Ex
celencia el Jefe del Estado, do
ñ a C a r m e n P o l o de Franco, ha 
asistido, desde é l palco de ho
nor, a la q u i n t a j o rnada del 
X V I I I Concurso H í p i c o Nacio
nal'; en el h i p ó d r o m o de Las 
Mestas. 

Estaba a c o m p a ñ a d a por la es
posa del m i n i s t r o de la Gober
n a c i ó n , ' Señor Alonso Vega; je
fe de la Casa c i v i l , conde de Ca
sa L o j a ; gobernador c i v i l de la 
provinc ia , s e ñ o r Peña . Royo ; te
n ien te general don E m i l i o Es
teban Infantes ; alcalde de G i -
j ó n y otras autoridades. 

D o ñ a C a r m e n Polo de F ranco 
í ú e acogida c o n entusiastas de-
mostraciones de c a r i ñ o . 

Se d i spu ta ron dos pruebas. 
( M á s i n f o r m a c i ó n en 

ú l t i m a p á g i n a ) 

Sonn, — El pres-idente E i senMwer contesta a l discurso de 
bienvenida del canci l ler A d e n a u é r a su l legada a l aero
puer to de Bonn , p r imera de sus escalas en e l viaje a 

Europa. — (Telefoto Cif ra) 

E n u n 4 7 p o r c ienfo s o b r e 

h a n a u m e n t a d o nuestras 

a ñ o a n f e r / o r 

e x p o r f a e / o n e s 

También acosa on señalado saldo favorable la balanza de pagos 

Un interesante trabajo del «Boletín de Información comercial» 
sobre la marcha del plan de estabilización 

M a d r i d . — E l b o l e t í n st-manal 
de " I n f o r m a c i ó n Comerc ia l Es
p a ñ o l a " , ó r g a n o oficial del M i 
n is te r io de Comercio , publ ica en 
su ú l t i m o n ú m e r o u n interesante 
t raba jo sobre "*-a m á r c h á del 
P l a n nac iona l de E s t a b i l i z a c i ó n " , 
cuyos pr incipales p á r r a f o s reco
gemos a c o n t i n u a c i ó n : 

L A MAeqHAi D E L P L A N N A 
C I O N A L D E E S T A B I L I Z A C I O N . 
—Se dispono, ya de algunas :-
fras que^ ayudan a f o r m a r u n a 
p r i m e r a idea de las consecuencias 
e c o n ó m i c a s producidas por las 
medidas estabilizadoras adopta
das a finales del pasado mes de 

Tradicional oírenda de melocotones al Papa 

Castelgandolfo. — Su Sant idad e l Papa, Juan X X I I I recibe 
en su residencia de verano la t r ad i c iona l ofrenda de meloco
tones que rea l izan las ninas de l a local idad e n la l l amada Fies

t a de los melocotones. — (Foto Cifra) 

C s a s e s i n a d o e n V i c h y u n s e n a d o r a r g e l i n o 

" L a pacificación de Argelia se l levará a o timo término" ha asesorado De Ganile 
Vichy. — E l cher i f Ben Habyles, de 68 a ñ o s , senador argelino y 

*migo del jefe del t i t u l a d o gobierno argelino en el éxi l io, Fe rha t 
^bbas, ha sido asesinado esta tarde, a las siete por dos pistoleros 
Musulmanes en una calle de esta c iudad. 

Las balas de los pistoleros causaron t a m b i é n la muerte de Emie l 
^odard , t u r i s t a f r a n c é s , e h i c i e ron a dos viandantes en el Paseo de 
ias Fuentes, donde se r ea l i zó el ataque a las siete y cuar to de l a 
^erde. 
+ ^ U n o de los heridos, amigo del senador, se encuentra en grave es-
; fdo . La s e ñ o r a Germaine R í a s , o t ra tu r i s t a francesa, resulto con be
bdas leves. 
v ^ Ü n aSeate de t rá f i co que p e r s i g u i ó a los asesinos fue her ido dos 
V6ces en una p ierna . , ^ .A 
, i | * po l ic ía consL-íuló hacerse con uno de los asesipos que ha sido 
«aen t iücado como Ferha t G u e r r í b , de 33 a ñ o s , p e ó n d« una fabr ica 
ue Paria. El o t re pistolero pudo escapar —Efe. 

LA V I S I T A DE D E G A U L L E A A R G E L I A 
0, ^ f f ^ T YÍaj^nd?, a bordo de h e l i c ó p t e r o s y aviones a r e a c c i ó n 
el presidente De Gaulle recorre el c o r a z ó n de Arge l ia l levando a cabo 
una m i s i ó n que se considera fundamenta l para el fu tu ro de F ranc i a 
y de esta t i e r r a francesa en Af r i ca de l Norte . 

El presidente se detiene en los puestos mi l i t a res y en los pueblos, 
en donde conversa con los mi l i t a res al l í destacados, cualquiera que 
sea su rango. De Gaulle se somete a las preguntas que és tos le f o r 
m u l a n y que no h a n sido reveladas. Pero se cree que De Gaulle e s t á 
t r a t ando de de te rminar s i p o d r á conta r con el só l ido apoyo del E j é r 
c i to en cualquier nuevo mov imien to de paz en Argelia.—Efe. 
G A R A N T I A S 

Argel . — El general De Gaulle h a dado seguridades a l E j é r c i t o de 
que la p a c l ñ c a c i o n de Argel ia se l l e v a r á a ú l t i m o t é r m i n o , ha decla
rado un portavoz del Cuar te l general del comandante jefe f r a n c é s 
general Challe.—Efe. ' 

Ju l i o . " I n f o r m a c i ó n • Comerc ia l 
E s p a ñ o l a " , siempre a ten ta a 
cuanto pueda ser de ac tua l idad 
y c o n t r i b u i r a fo rmar u n cri te
r io adecuado y conveniente a ia 
v ida e c o n ó m i c a e s p a ñ o l a , ofrece 
a sus lectores u n parte detal lado 
de las consecuencias ciaras has
ta e f momen to advertidas. 

C O M E R C I O E X T E R I O R . -
L a marcha cíe la balanza co
mercial .—Hasta mediados del co
r r i en t e mes do Agosto ias expor
taciones e s p a ñ o l a s i m p o r t a r o n 
17,2 mil lones de d ó l a r e s . Esta c i 
fra s ignif ica u n a u m e n t o d e 

l a e x p o r t a c i ó n del 47 % 
en r e l a c i ó n c o n ' las exportacio
nes realizadas durante la misma 
etapa e n el a ñ o anter ior . 

La marcha de la balanza d é 
pagos.—Desdo el 21 de Ju l io al 11 
de Agosto las entradas por. loá d i . 
versos conceptos, do' la balanza 
de-pagos, han supuesto 66,8 m i 
n ó n o s de d ó l a r e s , mientras que 
las salidas se elevan a 43 m i l l o 
nes de d ó l a r e s . E i saldo favora
ble por lo tan to i m p o r t a 23;8 m i 
llones de d ó l a r e s . Para tener una 
idea ap rox imada de l o que dicha 
s i t u a c i ó n supone de novedad res
pecto a la ocurr ido on a ñ o s an
teriores, puede citarse la cifra de 
ingresos total por divisas rea l i 
zada duran te 1958 y correspon
diente a l m o s c o m p l e t o de 
J u l i o : 58 mi l lones de dolares. 

L i K i a c i ó n de m e r c a n c í a s . — 
Nuestros lectores conocen perfec. 
tamente, por anteriores boletines 
y p o r ei presente, la marcha de 
la i m p o r t a c i ó ñ do m e r c a n c í a s l i 
beralizadas, como p o d r á compro
barse leyendo el presento nume
ro. Has ta la fecha la cant idad 
tota l de m e r c a n c í a s liberalizadas 
impor t ada^ asciende a la cifra de 
3,7 mil lones do d ó l a r e s . 

Pr incipales consecuencias de la 
l i b e r a c i ó n de m e r c a n c í a s . — L a l i 
b e r a c i ó n de determinadas mer
c a n c í a s ha producido, hasta el 
presente, una consecuencia fun
damen ta l : la r e d u c c i ó n de los 
precios de compra de los produc
tos importados. . 

C o m o consecuencia del regi-
m é n de i m p o r t a c i ó n imperante 
hasta ahora, los importadores es
p a ñ o l e s v e n í a n a compra r en 
mercados extranjeros los a r t í c u 
los a precios mucho m á s eleva
dos que los.que a r ro j aban las co
tizaciones internacionales. A con
secuencia de l a l i b e r a l i z a c i ó n ha 
podido observarse que estamos 
comprando on mejores condicio
nes. Las reducciones de las pre
cios de compra se mueven entre 
u n diez y u n veint icinco por c ien , 
to. s e g ú n los productos. 

La segunda consecuencia de la 
l i b e r a l i z a c i ó n ha sido el. d e r r u m -

(Pasa a tercera pá^iua) 

L a e s p o s a d e l p r e s i d e n t e 
b r a s i l e ñ o y S c l w y n L l o y d 

e n S ' i f a r i 

S 'Agaró , — Duran te su cer ta 
estancia en S 'Agaró , l a es
posa de l presidente del B r a 
si l , d o ñ a Sarah Kubitschek, 
fue saludada per eí min i s t ro 
b r i t á n i c o de Asuntos Exte 
riores, Selwyn Lloyd, een 
quien aparace en la f©W. 

m i 

S e a u n n c i a a n a p r ó x i m a 
c c f l í e r e n c i a d e l g e n e r a l 
D e G s n i l e c o n e l j e f a 

d e l G o b i e r n o i t a i a s o 
B a l i r o r a L — E l presidente E i -

senhmver l legó a l casti l lo residen
cia Real diez minutos antes de 
lo previsto, d e s p u é s de haber rea
lizado u n viaje t r i u n f a l de 80 k i 
l ó m e t r o s por carretera desde .el 
aeropuerto de Dyes, en Aberdeen, 
donde fue rec ib idó por el prín-r 
cipe Felipe. / 

Cuando se a n u n c i ó l a llegada 
del cocho e'n que v e n í a n el pre
sidente norteamericano y el p r i n 
cipe consorte, l a Reina Isabel sa
l ió en su coche "Rolls Royoe", a n 
te l a sorpresa general, has ta las 
puertas úcl cast i l lo para recibi r 
a l l í a su i lus t re vis i tante Cuan
do a p a r e c i ó e l coche de l presi
dente, e l oficial de la guardia g r i 
t ó a los soldados que ya estaban 
formados: "Guardia de honor, 
presenten armas". 

El presidente, a quien acompa
ñ a b a l a soberana, p a s ó revista a 
l a guardia de honor que r e n d í a 
honores, mient ras la princesa 
M a r g a r i t a y e l p r í n c i p e Felipe 
p e r m a n e c í a n a u n lado. 

Mient ras , una g r a n m u l t i t u d de 
personas que se agolpaban a las 
puertas de l cast i l lo p r o r r u m p í a n 
en v í t o r e s y aclamaciones, a los 
que c o r r e s p o n d í a el presidente 
agi tando los brazos en alto con 
su gesto c a r a c t e r í s t i c o . Seguida
mente, e l presidente a c o m p a ñ a d o 
por l a Reina y e l p r í n c i p e con
sorte, e n t r ó en l a "Limous lne" 
Real y a t r a v é s de l camino bor
deado de á r b o l e s se d i r ig ió a l m a 
ravil loso casti l lo residencia de la 
F a m i l i a Real b r i t á n i c a . 

I a P o l i c í a est ima en unas 95,000 
personas las que se a l inearon a 
1c largo de l á r u t a que s iguió el 
presidente Eisenhower desde el 
a e r ó d r o m o de Dyes has ta e l oas-
t i l lo de Balmoral .—Efe. 
M O N T G O M E R Y , I N V I T A D O A 

A L M O R Z A R POR EISENHO
WER . 
Lonnres. — Eí niiU'iseai rtlont-J 

gomery ha confi rmado la n o t i 
cia de que h a b í a sido Inv i t ado a 
comer con el presidente Eisenho
wer el p r ó x i m o martes por l a 
noche en '<Winfield House", resi
dencia del embajador nor teame
r icano en Londres. 

La comida s e r á dada por E i 
senhower a u n grupo de "cama-
radas de armas",—Efe. 
ADENAUER REANUDA SUS 

VACACIONES 
Bon. — E l canci l ler A d e n a u é r 

h a manifes tado que h a b í a "pasa
do u n g r a n d í a " con el presidien
te Eisenhower, duran te l a estan
cia del jefe. d)el Estado no r t e 
americano en Alemania , 

A d e n a u e í ha regresado por v í a 
a é r e a a Cadenabbia, Nor te de I t a 
l ia , p a r a proseguir las vacaciones 
que h a b í a interrumpidlo con m o 
t ivo de l a v i s i t a de Eisenhower. 
CARTA D E L PRESIDENTE DE 

EE. U U . A L A L C A L D E DE 
B E R L I N 
B e r l í n . — E n u n a car ta d i r i g i 

da a l alcalde de B e r l í n Occiden
ta l , W i l l y Brand t , el presidente 
Eisenhower expresa l a esperanza 
de que duran te las discusiones de 
los p r ó x i m o s meses puede con
vert irse en una posibi l idad "e l 
final del presente p e r í o d o de t e n 
sión: sobre B e r l í n " . 

EÍ presidente a ñ a d e en la car
t a que e l l i m i t a d o t iempo de que 
dispone para su v ia je a Europa 
hace imposible que pueda v i s i t a r 
B e r l í n por esta vez. En el la ex
presa a l alcalde de B e r l í n Otete 
y a los hstbitante de l a c iudad í 
sus mejores deseos y le. hace pa- \ 

(Pasa a tercera p á g i n a ) 

L o n d r e s y P a r í s e n e s t r e c l i o c o n t a d © 

a c e r c a d e l a s i t u a c i ó n e n L a o s 

Grava ¡ocidecta eo la M r a Doraste i* la 

C o n l a D i p u t a c i ó n e n p l e n o 
á s i s l i f á n e l g o b e r n a d o r civi l 
y e l a l c a l d e d e l a c i u d a d 

Conform* antlpipamo» « w -
tunaxoento a nuest ro» leetojre*, 
m a ñ a n a , domingo, « • ooiiraw-
m o r a r á en Vlüareayo el «Di» 
de la Provincia», a ouyo» aoto» 
as i s t i rán e! gobernador d v i j , 
la Dlputao ióa provincial «n 
pleno y eí alcalde ti© la ciudad, 
entro « t r an ivatovldadwa y p«r-

E l programa preparado MU 
tai motivo es el Bigñlonte: 

A las diez do la maftana> 
inauguraciones do IÍUS obra» 
de abastecimiento do agua* «ac 
los pueblos de V i vaneo de J**-
na, E i Vig:o de Mena y Bapi . 
nosa de los Monteros (barr í* da 
ta« Machorras) y arbaoimoiAx 
en el de Medina de Ponutr. 

A las doce, miaa en m I g i * . 
eia parroquial de {Santa Mari* 
na y a continuación Inauffcu*** 
ción de la exposición &B plntth 
ra, dibujo, ío tograf ía y fílate 
lia. 

A las doc<3 y media, soiertin» 
acto públ ico en el Teatro-Oin* 
Capitb!, en el que pronunciará 
un discurso el presidente de la 
Diputación y se rán entregarlo» 
los premios a loa autores de lo» 
trabajos galardonado» en el 
certamen convocado por la 
Corporación provincial y en la 
Exposición antes citada. 

A las dos y media de la tar
de, almuerzo bírecldo por la 
Diputación a las autoridades y 
alcaldes de los Ayuntamiento» 
del Part ido Judicial. 

A las cinco y media, fe i t ival 
taurino., l idiándose ganado de 
Encinas por los matadore» ds 
toros, Marcos de Celia y Bafiael J 
Pedresa. 

A las slet? y media, conour-
so do danzas on la plftoa da 
Héroe* del Alcázar da Toledo j 
seguidamente bailes público»^ 

A las once da l a ñocha, «ni -
8 mada verbena. 

P a r í s . — U n representante del 
Quai d'Orsay deciara que hay ea-
t recho contacto entre Londres y 
P a r í s acerca de l a s i t u a c i ó n en 
Laos. A ñ a d i ó que en vista de l a 
respuesta rusa, que cr i t i ca pero 
no recliaza las ú l t i m a s proposi
ciones dei Reino Unido acerca de 
Laos, es de esperar que las po ten
cias occidentales prosigan sus i n 
tentos en pro de hal lar una so
luc ión "de procedimiento" acep
table. 

URGENTE ESTUDIO 
Londres.-Herter y Selwyn L l o y d 

h a n preparado u n Informe estra
tég ico para someterlos a sus jefes 
de Gobierno. En este in forme se 
ipeluye u n urgente estudio de l a 
nueva crisis surgida en Laos. 

GRAVE I N C I D E N T E 
Nueva" Deihi. — E l primer minis

tro de la India, Nehru, ha declarado 
ante el Parlamento que grandes 
fuerzas comunistas chinas han «cer
cado a algunos puestos de observa
ción .en la frontera Noreste y los 
han capturado después de librarse 
algunos combato» contra patrullas. 

Calificó la ouaatióa ooats «aaiia-
to grave» y dijo qu» al «mbajaflíwp 
hhidu en Pekín habla praaantada 
una protesta ante el Gobiarno afialBL». 

E l primer ministro so refirió « dea 
incidentes y. dijo que al primero va 
produjo el 7 de Agoato cuando JOt 
soldados chinos violaron la froi*ta-
ra india en Kemangnin. 

E l segundo iheidenta —dijo— so ' 
produjo el miércoles cuando loa co
munistas chinos cruzaron la í r o a t e -
ra de K?)Ubarasari y abrieron fuaga 
contra grupos hindúes. Manifes té 
que los chinos capturaron onoe In
dios, que posteriormente, con&lgulo-
ron escaparse. 

Dijo que no podía afirmar qué 
había de verdad sobro la» informa
ciones que hablan de qu« lo» chi
nos rojos tratan de incorporarse loa 
protectorados de Bhutan y filkklm, 
pero añad ió que los pueblos de d i 
chas zonas están preocupíadoa con 
estos informes. Afirmó, que la Ind ia 
se considera respousabia do estos 
protectorados y qua un». a^ro»liSta do 
los chino» contra ellos «orla conaldo-
rada por la India como una ayroatta, 
contra ella.—Efa. • 
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Ü N Ó de los 
más bellos 

paseos de la ciu
dad resulta, sin 
duda alguna, e4 
de la Isla, que, 
por eso mismo, 
es muy visitado, 
aun cuando por 
te noche carezca 
de un alumbrado 
como fuera de 
«lesear. 

Esto, que ya hemos subrayarlo 
en reiteradas ocasiones —aunque, 
desde luego, parezca como si ma
chacamos en hierro frío— no es 
óbice, repetimos, para que nume
rosos burgaleses, sobre todo en. el 
atardecer y primeras horas de la 
noche, paseen por la alameda pr in
cipal, que hasta ahora parece ha
berse librado de la i rrupción dc> 
los ciclistas. 

Pues bien, a esos paseantes, que 
por aquellos lugares pueden cir
cular con !a m á s absoluta t ran
quilidad y sin temor a ningún ries
go derivado del tráfico, se Ies 
p."antea, sin embargo, ese peligro 
cuando tratan de cruzar la plaza 
ilc Castilla. ; 

No es que teman, porque la-
presencia de ccch<?s y motos es 
bien \1sible y hasta sonora , ' qu í " 
los llevo por delante cualquiera de 

e s o s vehículos. 
Es que, hace unos 
«lías, por ejem
plo, un grupo de 
m o z a 1 b etes ha 
c o n f u ndido la 
aludida plaza con 
la pista del veló
dromo de la Qninl-
t a —pongamos 
por caso— y allí 
organizan carre

ras si no de persecución sí de ve
locidad, con los riesgos que eso 
lleva consigo para los viandantes, 
m á x i m e cuando se considera que, 
ademas, esos émulos de Bahamon. 
tes van con máquinas en las que 
ni por asomo existe linterna ó co
sa parecida. 

Nosotros admiramos a los depor
tistas que practican el ciclismo. 
Pero eir su ambiente, es decir, en 
pista o en carretera, no en pleno 
centro de una ciudad y en lugar 
donde, aparte el peligro que existe 
para los peatones le hay, ádemás , 
para los propios aspirantes a 
«ases» del pedal. 

Por que hemos apreciado direc
tamente ese eppectáculo, nada 
plausible en verdad y también es
cuchado fos desfavorables comen
tarios que e! hecho producía, nbs 
consideramos obligados a expo
nerlo a los efectos oportunos.—B.I. 

Actúa lid 
MOVIMIENTO DEMOGRAFICO. 

—Durante el día de ayer se verifi
caron en el Registro Civil las si
guientes inscripciones: 

Nacimientos: María Olga de A l 
da Lacalle, Mar ía Teresa Her rán 
Cerezo, José Ignacio Alonso de la 
Fuente, Encarnac ión Pedresa Ruiz, 
María Elísea Mart ínez Marlasca, 
Mar ía Pilar. Vallejo Vicario, Rosa 
Mar ía Carrancho Diez y Mar ía Be-
goña Barbero Andrés. 

Matrimonios: Don Fernando Luis 
Javier Castrillo del Barrio con doña 
Mar ía Rosario Gómez Arco, hoy a 
las diez y media en San Gil y don 
Nicolás Sáez Fe rnández con doña 
María Piedad Mart ínez González, 
mañana , a las doce en San Juan 
Bautista. 

G o b i e r n o C i v i l 
SECRETARIA GENERAL. — 

CIRCULAR.—Existe la costumbre 
en la mayoría de los puéblos y 

willas de establecer el paseo preci
samente en las carreteras y cami
nos, así como en otros, montan ins
talaciones y celebran festejos • pú
blicos sobre dichas vías, con moti 
vo de las fiestas patronales. 

Esto supone un entorpecimiento 
de la circulación, originando atro
pellos y daños varios, e incidentes 
de diversa naturaleza, aparte de 
que causan una impresión lamen
table al turismo, por lo que, en evi
tación de. tales anomalías y reco
giendo las directrices y normas de 
la Superioridad con esta fecha or
deno lo siguiente: 

IJ? Que el tramo de carretera 
co'mprondido en la travesía de las 
poblaciones y sus proximidades no 
se utilice como lugar de paseo del 
vecindario. 

2.° Se evite la formación de gru
pos, de personas a Jas puertas de 

icstablecimi^ntos, casetas de ferias, 
verbenas o análogos, de forma que 
Invadan toda o parte de la calza
da destinada al tráfico de vehícu
los. 

3.9 La circulación de peatones 
•aislados o en grupos no deberá 
hacerse por la calzada sino tran
s i ta rán por la acera de la derecha 
en el sentido de su marcha y si no 
existieran eras o andenes, por el la
do izquierdo lo m á s cerca posibfe 
del borde de la calzada y sin d i f i 
cultar para la circulación de - ve
hículos. 

4.° La prohibición absoluta de 
eonstruir aún con carác te r even-

: : s di- ^ 'Sfco^ y n$QSCi^ kil0' al pú" 
ficultea o disminuyan la circula
ción dé capacidad de las carreteras. 

Encarezco expresamente a las 
autoridades municipales y demás, 
dependientes de la mía, de modo 
especial, aquellas cuyos núcleos de 
población se encuentran situadas en 
carreteras de intenso tráfico adop
ten las medidas adecuadas para 
evitar y dar cuenta a mi autoridad 
de las infracciones a las normas 
quo anteriormente se ordenan. 

Igualmente, y por las mismas 
razones de evitar toda obstrucción 
en lá circulación por las vías pú
blicas de esta capital y en las po
blaciones de Miranda de Ebro y de 
Aranda de Duero,, a partir de la 
fecha queda prohibida, terminante
mente, la celebración de los festi
vales o bailes llamados de barria
da; por cuya rázón los que ordina
riamente se dedican a la organiza
ción de Jos mismos se abs tendrán 
de promover ninguna petición de 
autorización ante esija dependen
cia de mi cargo o ante los respec
tivos Ayuntamientos. 

Los señores agentes de la autori
dad depíehdientes de la mía, me 
dar^U. cuenta de Jas infracciones-, 
que pudieran cometerse a efectos 
de Ja procedente sanción. 

Lo que se hace público para co
nocimiento de las Corporaciones 
Municipales, agentes de la autori- * 
dad, Fuerza pública y del público 
en general. 

Burgos, 28 de Agosto de 1959 
El • gobernador civi l , Servando 

Fernández Victorio y Camps 

D e l e g a c i ó n p r o v i n c i a l de 
A b a s t e c i m i e n t o s 
TOPES M A X I M O S P A R A 

F R U T A S Y H O R T A L I Z A S . — 
Topes , m á x i m o s que' p o d r á n 
aplicarse pa ra la venta en a l -
fnacen y al p ú b l i c o de las c a l i - ' 
dades m á s selectas de los ar
t í cu los que se re lacionan; d u 
ran te la semana comprendida ' 
.pntre los d ías 31 de los cor r i en 
tes a l 6 de Septiembre p r ó x i m o , 

^ r a s . 9 pesetas Kilo, en a l -

L i menos Berna. 7,50 pesetas 
k i lo , en a l m a c é n y 9 al p ú b l i c o . 

L imones corrientes. 5 pesetas 
k i lo , en a l m a c é n y 6,50 a l p ú 
blico. 

U v a moscatel. 7,50 pesetas k Í - \ 
lo, en a l m a c é n y 9 al p ú b l i c o . 

Patatas, 1,70 pesetas k i l o , en 
a l m a c é n y 2 al p ú b l i c o . 

Acelgas. 2,70 pesetas k i l o , al 
públic 'o . 

^COLISEO. — " E l caso M o l i n a r i " 
(3) y "Vacaciones ^en I t a l i a " (3R) . 

A V E N I D A . — " E l inocente" (3R) 
y "Po l i c í a in t e rnac iona l " (3E) . 

C A L A T E A VAS. — "Rob Roy" (2) 
y " E l mis ter io del mono r o j o " (2) . 

CORDON. — "Maruzzel la" (3R). 
G R A N TEATRO. — "Proa a l cie

l o ' (1) y "Los l íos de Susana" (3) . 

ASTORIA. — " M i c a n c i ó n eres 
t u " (2) y "La estrella" (s. c.) 

R E X . — "l^a Reina V i r g e n " (3) 
f "Los hi jos no se venden" (3 ) . 

MECYSA. — "Ligeramente escar
l a t a " (3). 

T E A T R O CINEMA. — "Torpedos 
humanes" (2) . 

SALON NOVEDADES. •— " L a s i 
rena :y e l d e l f í n " (3) . 

APOLO. — " L a n i ñ a de fuego" 
(s. c ) . -

A V E N I D A , — "La h i s to r ia de 
Tommy Stele" (3 ) . 

espinacas. 4,70 pesetas k i lo , 
a l ' p ú b l i c o . 

Repollo. 1,40 pesetas . .k i lo , en 
a l m a c é n y 2,20 al p ú b l i c o . 

Cebollas levantinas. 2 pesetas 
k i l o en a l m a c é n y 2,80 a l p ú b l i c o 

Cebollas del pa í s . 1.50 pesetas 
k i l o en a l m a c é n y 2,30 a l p ú 
blico. 

Tomates. 2,50'pesetas k i lo , en 
a l m a c é n y 3,50 al p ú b l i c o . 

Judias verdes. 6,40 pesetas k i lo 
en a l m a c é n y 7,70 a l -público. , 

Pimientos verdes.. 5 pesetas k i 
lo, en a l m a c é n y 6,30 al p ú b l i c o . 

Lechuga. 2,80 pesetas k i lo , en 
a l m a c é n y 3,60 al p ú b l i c o . 

Zanahorias. 3,50 pesetas k i lo , 
en a l m a c é n y 4,50 al. p ú b l i c o . 

i n f o r m a c i ó n m i l i t a í 

ASCENSCiS,.—A capitán do Infan
ter ía (escala activa), sin ocupar 
número en la misma, al teniente 
de la citada. Arma y Escala, don 
Domltilo Andrés López, que que
dará , a las órdenes del ministro del 
Ejérci to en la Sexta Región M i l i 
tar plaza de Iglesiarrubia (Burgos). 

DESTINOS—Queda sin efecto 
el destino al Gobierno Mil i ta r de 
Burgos y Subinspección de la 6.a 
Región Mil i tar , del teniente coro
nel de Caballería (E. A. ) , primer 
grupo, don José Espiga Marcos, 
quien cont inuará a las órdenes del 
ministro del Ejérci to en la plaza de 
Alcalá de Henares y en servicios 
civiles en Valencia. En su lugar 
se destina a l indicado Gobierno M i 
li tar de esta plaza, al teniente co
ronel de igual empleo. Arma, Es
cala y Grupo, don Miguel Soto 
García, actualmenlfe a fea ócrtenes 
del ministro del Ejérci to en Madrid. 

Se vende en M A D R I D : Kiosco 
de "La Cibeles", de D . Eduardo 
Alcalde. 

FARMACIAS DE GUARDIA. — 
Rojo 'Martínez, Espolón, 22; Hidal
go, San Juan, 25 y Pascual de la 
Puente, Salas, 7. 

E x c u r s i ó n a L a r e d o 

Nota importante 
Se pone en conocimiento de 
aquellos señores que tienen bi 
lletes para la excursión a Lare-
do, anunciada por el Bar «Ma-
remy» y «Aquí te espero», .con 
salida a las ocho, del d ía 30, de 
la Pla/.a de Vega, será a litS'6 
de la mañana , del Centro Regio-

nal Montañés. 

E L CUPON PRO-CIEGOS. ,-- En 
el sorteo correspondiente al día de 
ayer resultó premiado con 250 pese-
las, e] número 838 y con 25 pesetas, 
toods los números terminados en 38. 

dolo por el centro de la carretera 
en el mismo instante en que 
llegaba otro camión que le causó 
fractura de las cuatro primeras cos
tillas del lado izquierdo, fractura de 
radio en brazo del mismo lado y 
shock t raumát ico , de pronóstico-gra
ve. 

Fue atendido en la clínica San 
Juan de Dios, donde quedó hospi
talizado. 

Relojer ía ESPADA. •— Joyería 

K I Dr. J. Mar t ín Pardo, especia
lista do Pulmón y Corazón, suspendo 
su consulta liasta nuevo aviso. 

L A QUE PITA ES 

VUELCO D E U N AUTOMOVIL 
FANCES. — Cerca le Buniel y cuan
do circulaba en dirección Irún, el 
automóvil francés SOgS-GÍ-TS. vol
có aparatosamente al eyi'-ar el con
ductor una colisión .con otro vehí
culo. 

El conductor, que iba con su espo
sa y su hijo resultó, como ésios, 1c-
sioruuio, pero de escasa considera-" 
ción. . / 

T r a t á n d o s e de cantidades con
su l ten pjepios^/ Tfnos: 1953 -
4002. Ahf iScén : A v . del C id , 54. 

Consumidor no deje de consul
tar , e n c o n t r a r á precios a l amb i 
cados. 

I M P R U D E N C I A . — Mariano Vic
toriano Sanz, de 47 añoá, casado, ye-
cino de Lerma, que viajaba en un 
camión, se apeó del vehículo hacién-

Tapas de cristal para mesitas. 
Espejos — Lunas •— Vidrios de 
todas clases — Rótu los — Moldu
ras, en 

Cristalerías del Norte 
SE CAE D E L TRACTOR. — A 

consecuencia de haber sufrido una 
caída del tractor en el que, junta
mente con otra persona, se hallaba 
ocupado en acarrear sacos, en Ca-
rrias, fue ingresado ayer tarde, en 
la clínica de San Juan de Dios, el 
vecino de Briviésca, Basilio Sanios 
Elvira, de 20 años, quien resultó con 
fractura de fémur. Lesión que fue 
calificada de menos grave. 

El accidente se produjo al pillar 
el tractor una piedra. 

D I A M U P R O V I N C I A 

Para presenciar los festejos, que 
so celebrarán mañana , en Villarca-
yo. Saldrá do la Estac ión de Auto
buses un autocar, a las nueve de la 
rnañana. 

Billetes, taquilla Burgos-Villarcayo, 

I N C E N D I O E N U N M O N T E . 
Las chispas desprendidas del t r e n 
r á p i d o B i lbao - Zaragoza, a su 
paso por M i r a n d a de Ebro, p ro 
duje ron u n incendio en- el mon te 
" P e ñ a Gobera 'V de r e p o b l a c i ó n 
forestal, siendo pasto de las l l a 
mas 4.400 pinos de 10 a 20 cen
t í m e t r o s • de a l t u r a —unas cua-
cuatro h e c t á r e a s — tasados _ en 
17.500 pesetas, y c a u s ó d a ñ o s en 
el terreno por valor de o t ro t a n 
to dinero.-

para Comercio de Tejidos e n 
Burgos. — Estr ic ta reserva. — 
Solicitudes a *I>. Donaciano 
Cantero. — Concepción. , 2, l.? 
Burgos. 

COLISION D E VEHICULOS. — A 
primera hora de la tarde de ayer y 
cuando viajaban en una motocicle
ta mat ícula VI-8123 los hermanos 
Vicenta Balsera Rosado, de 17 años 
de edad, soltera, con residencia en 
Don Benito (Badajoz) y Alfonso 
Balsera Rosado, de 25 años , soltero, 

E N ARANDA 
T E A T R O CINE A R A N D A . 

'signo de Venus" (3R) . 
" E l 

P R I M E R A N I V E R S A R I O 
¡LA SEÑORA 

* ( V I U D A D E D O N VENANCIO T O M E ) : ; ». 
fa l leció el d í a 31 de Agosto de 1958, a los 63 a ñ o s de edad, d e s p u é s de recibir los Santos Sacra

mentos y l a B e n d i c i ó n Apos tó l i ca de Su Sant idad ^ 

' . . ' Q. E. P. D . 

Sus apenados hijos, hi jos po l í t i cos , nietos, he rmano , hermanas po l í t i c a s , sobrinos y d e m á s f a m i l i a 
Supl ican a sus amistades l a asistencia a a l g u n a de las misas que por su eterno descanso se 

c e l e b r a r á n el d í a 30, a las ocho y doce de l a m a ñ a n a en San Lorenzo E l Rea l ; el d í a 31 a las 
siete y media y once en San Cosme y San D a m i á n ; a las ocho y med ia en San Nicolás de B a r i ; 
a las ocho y media y nueve y media en San Lesmes, Abad; ÍI las nueve de l a m a ñ a n a del d í a 31 
Agosto y 1;9 de Septiembre en la pa r roqu ia "de San A n t ó n Abad de Huelgas. " 

Por. cuyos actos de piedad les an t i c ipan las gracias. 
Burgos, 29 de Agosto de 1959. ' 

BURGOS 
oficial instructor del F. de J., con 
residencia en Vitoria , Colegio Menor 
de Manuel Iradier, por i r hablando 
mientras circulaban, no se percata
ron de la presencia del coche m a t r í 
cula 3140 AY 75, que conducido por 
el subdito francés, Joaquín Pérez, 
efectuaba unas maniobras, después 
do haber hecho las seniles de luz 
convenientes. 

En consecuencia, se produjo el 
choque, teniendo que ser asistidos 
los, ocupantes de la moto en la Ca
sa de Socorro, donde el personal de 
guardia apreció a Vicenta, contu
sión con hematoma que se extiende 
desde la rodil la hasta el tobillo del 
pie derecho y erosiones en pie del 
mismo lado, que fueron calificadas 
de pronóstico reservado. 

Alfonso presentaba: contusión con 
hematoma en cara externa del mus-

Jo derecho y erosiones en dorso.del 
pie^del mismo lado, de pronóstico ^ L A temperatura máxima de hu 

fue de 38.8 a la sombra y la 

B O L E T I N METEOROLOGICO, 
comprensivo de los datos, recogidos 
ayer en el'Observatorio del Inst i tu
to de Enseñanza Media. 

Barómetro,—A las ocho de la ma
ñ a n a / 6 8 9 , 4 ; a las dos de la tarde, 
689,3; a las siete de la tarde, 687,7. 

Temperatura aml^ien^e.—Má^ima 
29,6 grados a las 14,30 horas; míni
ma, 14,6 a las 6,45. « 

Dirección y velocidad del viento.— 
A las ocho de ' la m a ñ a n a , S—3,6 
-Kms.; a las dos de la tarde, S--3,6 
Kvhs.; a las siete de la tarde, calma. 

Lluvia en mil ímetros, 0,4. 

D e l D I A R I O D E B U R G O S 
c o r r e s p o n d i e n t e a l jueves 

2 ) de a g o s t o de 1929 

E N los cursos de verano pronunoi-
ayer, una conferencia sobre el i 
ma «La posición do España en i 
ciencias experimentales», nues»^ 

^ ilustre paisano, el catedrático r 
la Universidad Central, don OKi 
lio Fernández , Dv,u-

^ A propuesta del diputado don p 
Upe Romero ,1a Diputación soiioi 
l a r á la concesión de la medalla dJ 
Trabajo, para e! benemérito maeí 
t ro de primera enseñanza, do 
Cayetano Ortíz, hijo de esta prol 

C o n U N Q U I S O L 

b a r n i z a p i s o s B A S I L I O 
cen toda g a r a n t í a . Precios 
s in compromiso. Telf. 5772. 

nima a la sombra de 10,6. 

Se crea una estaíefa 
postal en e í 'camping'1 

de Fuenfes Blancas 
Acaba de crearse oficialmente 

una estafeta de Correos en el 
" c a m p i n í T de Fuentes. Blancas 
quo, do esta.manera, ve incorpo
rada o t ra mejora importante en 
sus instalaciones y servicioé. 

n la conuoGaíoria íiguran 

Para obtener la perített i 
i m p r e s i ó n de 
. M E M O R I A S , r O L L B T O i , 

C A T A L O G O S , RKVISTAa 
Y L I B R O S 

Bncargue su edicldv • 

" D I A R I O D B BURGOa*1 

E n la m a ñ a n a de hoy.ce lebra
r á s e s ión él Pleno de la D i p u 
t a c i ó n p r o v i n c i a l , bajo -la. presi
dencia de don J o s é Carazo. 

E n Ja convocator ia f igura , en-, 
tre otros asuntos, una propuesta 
de d i s t r i b u c i ó n de c réd i to , del v i 
gente p l a n de c o o p e r a c i ó n , por 
u n impor te t o t a l de 2.308.182,78 
pesetas, destinado a obras de i n 
t e r é s en. dist intos pueblos. 

E n la misma s e s i ó n el alcalde 
de A r a n d a de Due ro i n f o r m a r á , 
como diputado, de sus gestiones 
cerca del min i s t ro do la V i e n d a en 
r e l a c i ó n con el p l a n de descon
g e s t i ó n de M a d r i d y de l genero
so ofrecimiento de los p r o p i e t á -
rios de tierras en A r a n d a pa ra 
l a c r e a c i ó n de u n a zona inc lu ida 
en aquel p lan . 

Per su parte, el presidente de 
l a D i p u t a c i ó n d a r á cuenta, de ha
berse formalizado la escr i tura de-
d o n a c i ó n del edificio de Pineda 
do l a Sierra, que. la s e ñ o r a v i u d a 
de d o n B e r n a b é P é r e z Or t i z l i a 
hecho a favor de la D i p u t a c i ó n 
para el establecimiento de una 
colonia in fan t i l . 

-En la misma ses ión se d a r á 
cuenta del fallo del j u r a d o ca l i 
ficador de los trabajos del con
curso l i t e r á r i o convocado en exa l 
t a c i ó n de Vi l la rcayo y su par
t ido. 

Talleres Gráficos 
« D I A R I O D K B U R G O S » 

' T A R J E T A S D B V I S I T A , GABt* 
«•AS T I M B R A D A S / S A L U D A S . 

omrAcioNm « m 

S A N T O R A L * • 
SANTOS D E H O Y : 

L a D o g o l l a c i ó n de San Juan 
Baut is ta . Santos, Sabina, S p é -
cio, ob.; A n d r é s , pb.; Cándela , 
vi , ' . ; Pablo,; rhr. 
S A N T O S D E MAÑANA: 

Dominica X V de Pentecostés, Ss. 
Rosa de Lima, vg. ; Félix, , pb,; 
Adaucto, Gaudencia, vg. mrs., Boni
facio, Tecla, Fahtino, Fiacria, Pe
dro, confesores. 

Misa, cón rito doble y color verde 
del Domingo X V de Pentecostés, se
gunda oración de Santa Rosa.' 

C U L T O S 
Novena a l Santa S A N G I L . 

t i t u l a r . 
Por la m a ñ a n a , a las ocho y 

media ; por la tarde, a las ocho, 
con e x p o s i c i ó n y a d o r a c i ó n de la 
re l iqu ia . 

Los d í a s 30, 31 y 1 de Septiem
bre s e r á el ejercicio de las cua
renta horas, con s e r m ó n a cargo 
de l super ior de la residencia ciel 
C o r a z ó n de M a r í a , ra verendo 
P'. Cecilio P é r e z . 

M O N A S T E R I O D E L A MA
D R E D E D I O S ' ( A G U S T I N A ^ 
E R M I T A Ñ A S ) . — F i e s t a de Nues
t r a S e ñ o r a de la C o n s o l a c i ó n y 
Correa. , 

M a ñ a n a , a las ocho, misa W 
c o m u n i ó n general . A las once 
y media, misa solemne. Poreia 
tarde, a las siete, santo rosa
r io , e x p o s i c i ó n y reserva d e b ' ^ 
D i v i n a Majestad. Se d a r á l a ben
d i c i ó n papa! y, a con t inuac ión , 
h a b r á Salve cantada y venera-
c i ó n de la r e l i q u i a de la Sanu 
sima Vi rgen . . , . 

E n este d í a se gana indulgen 
c í a p lena r i a "toties quotis a» 
igual quo en la Porc iuncuia . 

AMOOS ! 
PARA oficina o simi- ACCESORIOS 
lar arriendo un segundo „ ,, , 
piso casa céntrica, dos 
firaplias. habitaciones. FIAT-Topolino desca-
Razón, San Cosme, 11, potable, inmejorable es-
2.'°. Tardes de 4 a 7. tado, vendo. Informes: 

Hospedería Correos. 
ALQUILASE piso con VENDO Ford 4 doble 
local, local solo, siboí* cabina, 1.500 kilos. Ga-
pentncos. Vitoria, 21. raje Mart in . Avenida 

TRASPASOS 

M « 
Quinta (Veguillas). 

ALQUILASE habita
ción para dormir u ofi
cinas. Informes eáta 
Administración. 

T O M A R I A * local en 
arriendo para galline
ro o ganado menor. 
Ofertas esta Adminis
tración. 

MCíTO £ % f 0 2 H P - SE H E S I T A chica. SE V E N D E N Úoa 
«Ducati* QR-CÍ ™ « W ' 1 1 ^ ^ 0<*- Informes Plaza Norte. «Chapol'lnes Amerlca-

m a t r i c u I a S " ^ eminue3 l ^ m i S a c i ó n ^ g f í l ' y 4 7 ^ ^ s . ^ a m p l i a a ^ c i i m t 
- va. Sombrerer ía , 12. Te- ^ n A i « « ^ J ^ , ' - des- Hotel Castellano. 

^0 léfono 3837. T a l l e r f S R ^ J " 0 1 0 ^ 0 " ' I N C I S O cocinera o POLLAS de dos me-
cGuzzi». Burs-ns 1 ol "a- i;1",̂ 8" chlca sepa cocina, pa^a «es. eran ea ran t í» n r t ^ 
SE V E N D E Uobylettc ^ . r f í S ' & á ^ i * * * * ? " * » ' a / < § s a f t ovM. 
seminueva. Razón Teó- ^n inPAPinMf» 
filo Mart in . Villadiego. «wLüüAUIÜRfce 

Ci- — — « . 

S E A R R I E N D A local ? i Í i ? m p e a d o r -
en Rey Don Pedro, 35. MO 
Propio garaje. Infor
mes: Avenida Cid Cam
peador, 36. 3.°. De 7,30 
a 9 tarde. cGuzzi». Burgos. 

C E N T R I C A S cedo dos 
o más habitaciones p íu 
r:i oficina o análogo. 
Razón Cervecería La V E N D O furgoneta 

ÜNCETA: Fincas, 
ventás , compras y 
adminis t rac ión . 

SE* V E N D E en Olmos MOTORES para aven- DOY pensión caballc-
de la Picaza casa-co- tadoras, gasolina y ros. Razón esta Admi -
r r a l , ' llave en mano, eléctricos. Precios sin nis tración. 
Prensa de. uva, marca C competencia <'Central OY pcnsión (]os 
y una vma, conjunta. Agncqja». (Frente Es- ^ * ^ derecho cocina, 
mente o separado. Tro- VENDO m á q u i n a aven- Alfareros 3 habila-
] f r ¡ ;Avénno F e r n á n - tadora grande, &enii- c¡ón ' ' 

nueva. Fernando Oroz-

TRASPASO acre
ditado negocio "de 
fer re ter ía y ma
quinaria ''igrícola 
con exclusiva m á 
quinas d e coser 
«Alfa» con local al
m a c é n y vivienda. 
Sitio cent r iquís i -
mo. Renta anti
gua. Basilio 6anta 
María . Teléfono 52 
Alar del Rey. (No 
contesto cartas). 

PENALES, últi
mas voluntades, l i 
cencias de caza, 
pesca, pasaportes, 
viajes, seguros so
ciales y generales, 
automóviles, dMU-
mentaciones. ges
toría Unceta. Ve
ga., 5. Tlfno. 3486. 

trQen C-4, propia para COCINERA con Infor-
panadero o similar. A. *ne3 Be necesita para 
Simón. Santa Dorotea, Madrid, veraneo Bur-
32. Sos. Bernal, Qeneral í -
«AUTOMOVILISTASII 8lino ^ 1-9' 

S a n t » fia V E N D E piso llave , 
Castellana. Vi l la Con. Dorotea. en mano. Avenida Cid ^ z - Villadiego. 
^ l , 1 * * . POLLITOS de un d í a Campeador. Informes ¡BISPQNEMOS! mejor co- Santa Cecilia, 
fo « " ^ Se nec!sl- y pollitas de uno y dos Ca™P0ia. 34. Telefono te r reno^n Burgos pro- SE V E N D E N muías pa-
m¿nTo ¿ o S e í S b í é ' G^n3a i 1 ^ 3 0 1 - ^ De 10 a 5 ^ montaje fáb?ica ra la t r i l la . Facilidades 
T 0 " i 0 i ^ ; S I ° n d e S t a b I e ' ^ n e • . 7- Teléfono EMPRESA constructo- automóvi les ,* tractores pag0. Bar Bocos. Hospi-

madera razonables, varias zo-

4, S.5 izquierda. 2960. 
SE NECESITA chica. EMBALAJES 

«ADTOMOVDLIBTAaiI r z ^ ^ r — / S o ^ a b S í ó n D"10' ' SUIDOV 9aAsa, « a s . facilidades. 
Matrlculaclonea, Trang- f B N E C E S I T A . señora ^ ^fT^4T " i , - Pla2a JoSe Antoni0. 33- Has. 7. Obra, 
ferencias, Carnet. d« 50 a 60 anos para padre ^ E ^ECt tS ITA chica. VINOS defectuosos se 
^ n H „ « t « ; e hijo. Informes Rn_ Carnicer ías , 2. Confi

tería. 

ra vende pisos precios - " ^ " ^ ° H a factoría. tal (iel Rey-
junto estación ferroca
r r i l , aeropuerto y carre- POR adjudicación de 

MUEBLES 

SE V E N D E N muebles 
usados. Síyita Clara, 8, 
tercero. 

APORTACION econó
mica, o económica-per-
sonal, necesita negocio 
en Falencia. Dirigirse-
Publicidad «Anuncieí-. 
Valladolid. 

TRASPASO n e g o c i o p iENSOS: Molturacióo 
acreditada cester ía , por perfecta', ráp ida y e c 
no poderlo atender, nómica en M o l l 
fí.anta Clara, 5. Santa Agueda. Burgo • 
TRASPASO local en PASAPORTES, P6*** 
Alonso de Cartagena 3, j p iános , Ultima V0¡-
c o n teléfono. Razón junta(j Registro Civu 
San Juan, 31, 2.5, izqda. .Caza. Gestoría Saius, 

Casi- tera general. (Precio tractor so vende par do ALMONEDA v a r i o s SE TRASPASA local 
muy interesante). P r i - Inulas de 8 y 9 

compran. 
llave g0- Moneda, .13. 

añ0S muebles. Santa Agüe- muy céntr ico, b a r o 

pin-

Ófertas Da- ^ ^ O entresuelo, 
villaí¿bos S. L . A p a r t a ^ " . 1 ™ " 1 0 - , con amplio Qiuinno w «pcons 

SE NECESITA oficiala do 238. Val la iol id . Patl?' v?n<io .en Plaza aftnRUÜ0 1 «rCHüa 
Capitanía. Lopez-Brea. 

conductor, t r a m l t » rA- e ."Vo- «íi lfornies Ba-
pldamente G e a t o r l f . rriac,a SESA núm. 16. 
Qulntanüla . SE NECESITAN 
VENDO camión Ley- informes 

NECESITO urgente ©i lan Comet 75 caballos, cane ^ 
so alquiler amplio, cén- Perfecto estado, toda 43. j o 
trico, hasta 2.500 pese- Í ^ S * " ^^JT ^ í f ? - PINTORES ayudantes 5asa tros Personal ma- v V x ^ r » hoo,,,., „ „ Ca con cuadras, pisos y marcas -de tractores, SE A L Q U I L A X mm^s 
tas Ofertas teléfono e ^ A d m i n S a c S ^ necesitan.^S a n t í ^orGS- Juan. 22, 2.» ca>ÍL^ T e S o 231? hu"r ta ' P r ó x i " ^ remolques agrícolas me-
4142- ™ Adminis t ración. Cruz 21 * Izquierda. cani iüaa . ieierono ¿319. cado ganado. • Razón, tálleos basculantes y f i -

.SE A R R I E N D A m o „ . ^ ^ J ^ o j i t SE ^ C E S I T A chica COMPRAS V V E I T M ™ ^ ^ ^ ^ X f o I ^ Z Ü Ü * , 
piedras piensos v trisro escrito w i -A^J Í ÍO José Antonio 31 POLLITOS « m h o - - IVDO P'anta baja y ciones o cambio por de toda clase de t u l l a - romico, cén t r ico . Tnfor-

r s ' í é T ™ ' N « ^ m > , 0 - c H ^ . u c . ^ ^ A » « S : « • ^ . 1 5 ^ ÍSSttfZSSSS: S l í . c s t a Admlnis t ,a -
^ r r - h u ^ T / ? ^ A - g ^ Haslra'" !r;r- ^ ^ S ^ ' Í ^ 1 • g l ^ O N G O ^ c pUo en MOTOBOMBAS rieSo n O V pensión tempora-

regadio. Tratar H Z d e ^ r t e " ^ ! ! ? - ^ . e , ^ . fSEFtSLrg* » I l ^ S ? JEff» . « • J ' » ' ' ' 0 . ^ " n p t o n a y cambiarla » precies axccpclcna-da, habltaciocoa • c c n 

carro con sus comple- da. 26, 3.". 6 a 8. 
meatos y d e m á s ape- DCDnm»« 
ros. Tratar con Narci- r tnUlüAo 
so Diez Ramos, en Mel- ^i- , 

amental. . 
P E R D I D A . monedero 
plástico. Se grat i f icará . 
Ñuño .Rasura. 11. 3.°. 

cualquier negocio, eco
nómico, o se cambia 
por piso en venta. I n 
formes, Avellanos, 4, 
entresuelo, derecha. 

VARIOS 
T A X I Renault 4-4, 2.50 

P I S O S : Acuchi l lad^ 
Barnizados, Enceradosi 
Limpiezas : < ^ l ^ f 0 n ^ Laín Calvo. 7. Teléfono 
8698. 
: A H O R R E ! Adquirien
do su aparato de rad'O 
por medio de huch* 
electrónica en RW,W 
«Milán». Cordón, A 

del £ y p K u ^ d o . ^ ^PERDIDA reloj señora ki lómetro . Tlfno. 2154. CONFIE ia e l e c c i ó n ^ 
í ' - b e s t r e r o s núm. 11, en- oro. ^ Espolón ^ Plaza. ^ - ^ ^ g ^ p e S a d e ^ 

ki lómetro . T e l é f o n e o Brillante. Telerono ^ 

todo 

Grat i f icaré e n t r e g a 
Academia Ingenieros, 
Oficial servicio. 

SE HA extraviado car
tera con carnets de con
ducir y de identidad a 
nombre do Cándido Ro-POLLITOS recién n*. VENDO . 

con Saturnino Manzano lana San ^ c 1 * " SE XEC!,:,STTT^ Chí?a' % f ? ? W-soleado, cuatro ftabita- por otro ' en Burgos, les.* «Central A g r í c o l a ngua corriente, hay ba-' berto Nieto del Valle. 
«n V i l l a v i e ^ de \ l í ñ ó Fe ¡?es 1 TeTéfon^ bue" &Ui.eld0- Pla'/'a Ve- fiLtonS^Sií^ **• clo"ef ' t cr?c,l.na' • l ^ " 0 Sa" Lesmes, 14. Pelu- (Frente Es tac ión Auto- ño y ducha. Teléfono Se gra t i f icará entrega, «vieja ue .uuno. reuces. i . ieierono 2076 ga, 27, bajo. Teléfono 4117. , _ completo. Telefono 2039. quer ía , i buses). 4955. Teléfono 2333. 

1564 T IMO 
PASAPORTES, pénale», 
ú l t imas voluntades, 1! 
cencías . Confíelas » 
CtestorÍA Quintanilla. 
« E G U R O S Generaled, 
todos los ramos, abso
luta ga ran t í a . Qertortt 
Quintan illa. 

PELUQUERA a £ £ 
micilio. Telefono 489» 
Burgense núm. 4, p» 
3.-, tardes. 

Lea D I A R I O 
D E BURGO8 jtí 
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E l p lan nac iona l 

de e s t a b i l i z a c i ó n 
(Vle | ie de p r imera p á g . ) 

bamiento i n t e r i o r de los precios 
especulativos que reg ian en los 
mercados de determinados p r o 
ductos. Los a r t í c u l o s m á s afecta
dos h a n sido: cobre, cha ta r ra , 
abonos y madera . 

Por o t r a parte, u n tercer efec
to de la l i b e r a l i z a c i ó n se esta 
p lan teando en los momentos pre
sentes y es el de la sal ida a l mer
cado de existencias acumuladas 
de productos l iberalizados. E n ge
neral los diversos tenedores de 
m e r c a n c í a s se resisten a consa
g ra r la ba ja de los precios de sus 
productos y real izar la p é r d i d a , 
pero se observa la inevi table ce
s i ó n de las posiciones de resisten
cia. Evidentemetne, las existen
cias t e n d r á n que liquidarse a los 
precios que ha impuesto la l ibe
r a l i z a c i ó n . Por la inevi table co
n e x i ó n entre la demanda de los 
diversos productos se observa 
asimismo una baja en ios pre
cios de todos aquellos a r t í c u l o s 
que -tienen una r e l a c i ó n de sus
t i t u c i ó n o complementar iedad 
con los liberalizados. 

P R E C I O S Y P R O D U C C I O N . 
M o v í mien to de los precios. — Las 
alteraciones no son fundamen
tales en la mayor par te de les 
productos. . E l a r t í c u l o que ha 
ofrecido mayor tendencia a l alza 
es la carne, en todas sus var ie
dades, con e x c e p c i ó n de la de 
cordero. Compensa esta alza la 
• reducc ión de los a r t í c u l o s a l i 
ment ic ios : frutas, .verduras y 
hortal izas. Ofrece, una g r a n re
d u c c i ó n él precio de la patata, 
como consecuencia del t r ad ic io -

•nal desajuste que aparece recien
temente en sus mercados entre 
la demanda y la oferta. Los pre
cios de los productos de uso per
sonal y d o m é s t i c o se mant ienen 
a l mismo nive l , con u n alza, mo
derada en el precio de i calzado 
y . u n a baja en el de los. tejidos 
de a l g o d ó n . 

L a marcha de l a p r o d u c c i ó n . — 
L a s i t u a c i ó n en- la p r o d u c c i ó n es 
bastante diferente por lo que res
pecta a. tres sectores dist intos: 
p r imero , el a g r í c o l a ; segundo, ,1a 
p r o d u c c i ó n indus t r i a l b á s i c a ; ter
cero, la indus t r ia t ransformado
ra . E n cuanto á la p r o d u c c i ó n 
ag r í co l a que se hal la , como es 
na tu r a l , al margen de las con
secuencias de las medidas de es
t a b i l i z a c i ó n , las perspectivas. son 
muy favorables, como ya es co
nocido y en á l g u n o s casos con
f i rmado- p o r l a p rop ia recolec
c i ó n de las cosechas. 

E n el sector de la p r o d u c c i ó n 
bás i ca , se observa u n a e l e v a c i ó n 
eni la o b t e n c i ó n de dos productos: 
acoro y cemento. U n descenso en 
[a p r o d u c c i ó n de la ulla^ en cifras 
comparadas con las /ael m i smo 
p e r í o d o de l a p r o d u c c i ó n del a ñ o 
anter ior . E n cuanto a l consumo 
de e n e r g í a de toda clase de pro
cedencias ( h i d r á u l i c a , t é r m i c a , 
p e t r o l í f e r a ) , se observa u n m a n 
ten imiento de posiciones ya 
anunciadas a l comienzo del co
r r i en t e a ñ o . 

E l i z a b é t h T a y l o r 

r e g r e s a a I n g l a t e r r a 

Barcelona. — E n a v i ó n sa l ió 
para Londres la estrella de cine 
E l i z a b é t h Tay lor , con su m a r i d o 
Edie Fischer y dos de los hi jos 
de la actr iz, as i . como cuarenta 
t é c n i c o s c i n e m a t o g r á f i c o s , los 
d ia les han estado rodando los ex
teriores de u n a p e l í c u l a en l a 
Costa Brava .—Cif ra . 

1 m m m i¡\ ploíHo de 
ñ M \ 

Tres muertos a causa de una tormenta 
qu? descargó en la provincia de Lugo 

Lugo .—En las p r imeras horas 
de la m a ñ a n a se h a n recibido 
not ic ias en r e l a c i ó n con la fuer
te t o rmen ta ' que d e s c a r g ó ano
che en la zona Triseastelo-Samos 
Sa r r i a . Muchos t é r m i n o s h a n 
quedado to ta lmente destruidos 
a^sí c o m o mol inos maquileros de 
las r iberas del Sarr ia . T a m b i é n 
q u e d a r ó n arrasadas algunas cons
trucciones rurales , y la carrete
r a general de Sama a la Real 
A b a d í a de Samos q u e d ó cortada 
en var ios puntos por las aguas 
que d e s c e n d í a n impetuosas por 

Eisenh o w e r e n D a i m o r a 

(Viene de p r imera p á g i n a ) 
ten te la a d m i r a c i ó n que el pue
blo nor teamericano siente por los 
berlineses de cara a las d i f i c u l 
tades del pasado aAo. 

La car ta dice: "Si hacemos 
frente a nuestros problemas co
munes con firmeza, paciencia e 
i m a g i n a c i ó n , podremos esperar 
rea lmente alcanzar a l g ú n ob je t i 
vo". 

' X a s potencias occidentales 
— c o n t i n ú a la carta—, permane
cen firmes en su d e t e r m i n a c i ó n 
de preservar la in t eg r idad de Ber
l í n y procurar las condiciones que, 
eventualmente, p e r m i t a n a l pue
bla a l e m á n reunirse en u n a na
c i ó n l ibre".—Efe. 
R U S I A A N U N C I A QUE T A M P O 

CO R E A N U D A R A LAS PRUE
BAS NUCLEARES 
Londres. — E l Gobierno sovié

t ico anunc ia que no r e a n u d a r á 
las pruebas nucleares, siempre 
que las potencias occidentales 
adop ten l a m i sma postura. . . 

El anuncio of ic ia l l i a sido d i 
fund ido por la Agencia "Tass" y 
t r a n s m i t i d o por Radio Moscú . 

Los Estados Unidos y G r a n 
B r e t a ñ a suspendieron sus prue
bas nucleares e l pasado 31 de 
Octubre durante u n a ñ o , m i e n 
t ras se celebraban en Ginebra la« 
convervaciones sobre desarme y 
esta semana, N o r t e a m é r i c a a m 
pl ió has ta finales del a ñ o en cur
so d icha s u s p e n s i ó n de dichas 
pruebas e Ing l a t e r r a se u n i ó a l a 
d e c l a r a c i ó n oficial de Wash ing 
ton.—Efe. 
H E R T E R CONVERSA CON E L 

JEFE L A B O R I S T A 
Londres. — E l secretario de Es

tado norteamericano, C h r i s t i a n 
Her ter y el jefe de la opos i c ión 
laboris ta , Hugh Gai tskel l , a lmor 
zaron hoy junté is en l a residencia 
del embajador estadounidense en 
Londres y discut ieron en detalles 
la s i t u a c i ó n initen^acional. 

"Char l a ran en e l almuerzo y 
d e s p u é s del c a f é duran te dos ho 
ras y d iscut ieron los problemas 
existentes en varias partes del 
Mundo, pa r t i cu la rmente en E u 
ropa, a causa de las presiones 
s o v i é t i c a s . " 
P R O X I M A ENTREVISTA 

P a r í s . — E l presidente De Gau-
Ue se e n t r e v i s t a r á con el jefe del 
Gobierno i ta l iano y su m i n i s t r o 
de Asuntos Exteriores, el p r ó x i m o 
viernes en el cas t i l lo d é R a m -
bouil let , a unos c incuenta "k i ló 
metros de P a r í s . 

L a ent revis ta se c e l e b r a r á des
p u é s de que los po l í t i cos i ta l ianos 
hayan conversado en P a r í s con el 
presidente Eisenhower. 

las laderas de los montes. 
Numerosas cabezas de ganado 

h a n sido arrastadas por la co
rr iente . Se indica que tres per
sonas resu l ta ron muertas como 
consecuencia de l a to rmenta y 
otra se ha l l a en grave estado en 
el Hosp i ta l p r o v i n c i a l 

Los muertos son: los hermanos 
José y F i lomena L ó p e z L ó p e z , 
de 71 y 75 a ñ o s de edad, que de 
•la misma puerta de su casa fue
r o n arrastrados p o r una impo
nente masa de agua que bajaba 
de las m o n t a ñ a s c o n d i r ecc ión a l 
rio . Sus cuerpos, semidesnudos, 
han aparecido a medio k i l ó m e 
t ro de su hogar. Enterrados bajo 
los escombros; el o t r o muerto es 
el n i ñ o de cinco a ñ o s José L u i s 
L ó p e z López , que c o n su madre 
marchaba apresuradamente ha
cia su casa pa ra guarecerse de 
la to rmenta . L a madre,- debido 
al í m p e t u de la r i ada , no pudo 
m a n t e n é r asido de l a mano al 
p e q u e ñ u e l o , que fue arrastrado 
hacia el r ío , sin que hasta ahora 
haya podido ser recuperado s u 
c a d á v e r . L a madre fue salvada 
por unos vecinos y ha sido so
metida f in el hosp i t a l a una i n 
t e r v e n c i ó n q u i r ú r g i c a de var ias 
horas, con m á s de 60 puntos de 
sutura. 

El aspecto de toda Ja zona afec
tada es desolador. E l cielo sigue 
cubier to y hay el temolr de que 
se reproduzca l a to rmenta . 

No se t ienen not ic ias de m á s 
d a ñ o s hasta el momento . 
D I E Z H E R I D O S E N E L A C C I 

D E N T E D E U N C O C H E D E 
L I N E A 
Puerto de Sagunto.—Diez per

sonas resul taron heridas en u n 
accidente de ca r re te ra ocur r ido 
esta madrugada a l coche de l í 
nea Almer ia -Barcg lona , a la a l 
t u r a de L a Llosa i{ C a s t e l l ó n ) . 
L a r e l a c i ó n de lesionados es co
mo si.cue: Excepto u n a m u j e r 
q u é suf r ió heridas graves, lós de
m á s viajeros r e su l t a ron con l e 
siones de p r o n ó s t i c o reservado y 
leves.—Cifra. 
M U E R E A C O N S E C U E N C I A 

D E L P I N C H A Z O D E U N A 
P A T A D E C I G A L A 
M a d r i d . — A consecuencia de l 

pinchazo de una p a t a de c igala 
ha fallecido C a r m e n Ruiz S á n 
chez de 65 a ñ o s , domic i l iada en 
Hcr ta leza 80. 

Era na tu r a l de C ó r d o b a y hace 
unos d í a s e s t ivo en u n bar co
miendo estos mariscos, con u n o 
de los cuales se p i n c h ó . L a her ida 
e m p e z ó a tomar m a l aspecto y 
ayer ingreso en el Hosp i ta l p ro 
v inc ia l en donde h a fallecido, 
probablemente de ir ífección te 
t á n i c a . 

L E S D E J A N U N R E C I E N ' 
N A C I D O 
Valencia.—En el -domic i l io de 

d o n Pascual G u i l l é n , enclavado 
en la calle del doc tor M o l i n e r 
n ú m e r o 1. de Ca ta r ro ja , l l ama-
pon alrededor de las dos y me
dia de la pasada madrugada y 
cuando el s e ñ o r G u i l l é n a b r i ó 
vió con sorpresa que en l a puer
ta h a b í a , en u n capazo cuidado
samente a r r e g l a d ó , u n n i ñ o r e 
c i é n nacido. El ' s e ñ o r G u i l l é n i 
d e s p u é s de poner el hecho en co
noc imien to del Juzgado, se h izo 
cargo del n i ñ o . Hace catorce a ñ o s 
que esta casado y no ha tenido 
hi jos .—Cifra . 
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Ü Ñ L U S T R O D E C A L I D A D Y P R E S T t G I O 
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Al cumplirse el 5.° ANIVERSARIO de la aparición 
en el mercado español de la super olla a presión 
"PRONTO" y con objeto de rendir el debido ho
menaje a los prestigiosos establecimientos comer
ciales que han contribuido, a través de su eficien
te y brillante organización comercial, a la difusión 
de "PRONTO" y al consiguiente mayor progreso 
y confort de los hogares españoles... 4 
...Nos es grato anunciar la próxima llegada de la 

¿ Q ü é e s ? 
¿ C ó m o e s ? 
¿ Q u é s i g n i f i c a l a . . . 

!0& 
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A s g a l o d e l P a p a a u n 

c l é r i g o a a g i í c a n o 

Le dooA rscienteniente 
su ( M o n a r i o personal 

Londres.—Su Sant idad el Papa 
r e g a l ó recientemente su ' devocio
n a r i o personal a u n c l é r i g o an-
gl icano que le vis i tó en audien
cia pr ivada en el Vat icano, se
g ú n in fo rma el " 'Dayly Tele1 
graph"". 

E l c a n ó n i g o , D o n a l d Rae, 65 
a ñ o s , v icar io de Eye, E m Suí fo lk , 
d i jo , s e g ú n el p e r i ó d i c o , que guar
d a r í a el devocionario para toda 
su vida. Rae visi to al Padre San
to mientras se encontraba en 
R o m a el pasado mes de Jun io 
con objeto de r eun i r mater ia l 
p a r a su amigo el doctor N o r m a n 
Sykes, d e á n de Winchester, bio-
g r á f o oficial del fallecido obispo 
anel icano de Chichester, doctor 
Be l l . 

H O M E N A J E A L C A R D E N A L 
B U E N O M O N R E A L 

" V i t o r i a . — C o n t i n u a r o n los ac
tos de homenaje al cardenal arz
obispo de Sevi l la , doctor Bueno 
Monrea l , qu ien en las pr imeras 
horas de la m a ñ a n a oficio la san
ta misa en la capi l la de la Pa-
t rona de la ciudad, la V i rgen 
Blanca . 

A las once bendi jo u n grupo de 
casas cuya primer^, p iedra colo
có e l d ía de su salida como obis
po de la diócesis de V i t o r i a , en Ja 
calle de la C o r o n a c i ó n de la V i r 
gen Blanca, construidas \yyc la 
'"Constructora B e n é f i c a San j o -
s é " , que él mismo c r e ó . Seguida
mente y a c o m p a ñ a d o d e j a s au
toridades, entre las que f igura
ba el c a p i t á n general de la re
g i ó n y t ío de l purpurado , te
niente general Ol iver Rubio, 
Su Eminenc ia se traslado a la 
calle del M o l i n o de San I lde fon
so, a l a que el A y u n t a m i e n t o ha 
acordado dar el nombre del Car
denal Bueno M o n r e a l y en la 
que la Const ructora B e n é f i c a c i 
tada edif icó su p r i m e r grupo de 
casas. 
• E l alcalde d e s c u b r i ó la l á p i d a 
que da a la cal le el nombre del 
i lustre p u r p u r a d o y el cardenal 
p r o n u n c i ó unas palabras de gra
t i t u d . Luego el alcalde le acom
p a ñ ó a v is i ta r varias obras. 

V I S I T A D E L M I N I S T R O Í>E 
O B R A S P U B L I C A S 

Santander . — E l min i s t ro de 
Obras P ú b l i c a s , don . jorge Vigón , 
ha realizado hoy una e x c u r s i ó n 
a los Picos de Europa, con los i n -
g e n i é r o s \ i e f e s de Obras P ú b l i c a s , 
de la J u n t a de Obras del Puerto, 
g o b e / n a d ó r c i v i l de Baleares y 
otros ingenieros. S u b i ó hasta la 
parte m á s al ta. 

A p r imera hora de la noche 
r e g r e s ó a Puente Viesgo.—Cifra. 

Madr id .—Fina l i za la semana 
en Bolsa s in v a r i a r la t ó n i c a de 
pesadez y aptia. Hubo m u y lige
ras oscilaciones a e x c e p c i ó n de 
Banesto que pierde 12 enteros; 
8, en Banco E s p a ñ a y 7, en Cen
t r a l . Con 5 enteros de retroceso 
ce r r a ron M i n a s • Rif, Campsa, 
Iberduero e I n m o b i l i a r i a Met ro . 
En t r e las escasas mejoras ú n i c a 
mente sobresale Sevi l lana con dos 
duros y medio .—Cifra 

Madrid.-— Cotizaciones. Fondos 
p ú b l i c o s : In t e r io r , 4 por 100, 
76,6; Exter ior , 4 por 100, 10,5; 
A m o r t í z a b l e , 4 por 100, .1949, 
99,25; ídem. 1951, 98,75; ídem, 
1953, 98,40; ídem, 3 por 100, 1951. 
90,50; ¿dem, 3 por 100, 1949, 
83,50. 

Acciones: B a n c o C r é d i t o I n 
dus t r ia l , 125; E s p a ñ a , 600,8; H i 
potecario, 238; Centra l , 450,7; Es
p a ñ o l de C r é d i t o , 568,12; E l é c t r a 
Viesgo, 178 ; .H . Chorro , 126; H . 
E s p a ñ o l a , 238; Nuevas, 220;; 
I b é r d ü e r o , 256,4; , Nuevas, 236; 
Minas Rif , 456; - D u r o Fplguera, 
175; Ponferrada, 640; Campsa, 
160,5; Nava l ordinar ias , 110,2; 
Papeleras Reunidas, 130.1; Fefa-
sa, 166,1; Sniace, 246; Aviaco. 
522; Met ro , 146. 

Madr id .—Cambios • de Moneda! 
ex t ran jera : F rancos ' franceses, 
12,15; D o l á r e s UP S. A. , 60; L i 
bras esterlinas, 168; Escudos, 
108,69; Marcos, 14,28; Coronas 
danesas, 8,68; coronas suecas, 
11,60; Li ras , 9,60. 

Bolsa de Bilbao 
B i l b a o — E n la j o rnada de cie

r re l a c o n t r a t a c i ó n p e r s i s t i ó con 
las mismas c a r a c t e r í s t i c a s de las 
anteriores, p r o d u c i é n d o s e esca
sas diferencias, a e x c e p c i ó n de 
los siete enteros cedidos por Se-
í a n i t r o y. los seis que plereden 
Iberduero, en su ú l t i m a e m i s i ó n , 
y Santa B á r b a r a . 

i ' Acciones: Banco Hispano 406, 
Bilbao, 515; Suburbanos, 96; 
Viesgo. 177; i d . 75,61; Reunidas, 
128; H i d r o E s p a ñ o l a , 234; Iber
duero, 251; id., 3,5. 249;. id . , 
1957, viejas. 222; id . , nuevas, 221. 
Saltos del Si l , 159; Sevillanas, 
135; Minas del Rif , 460; Banco 
Vizcaya, 515; Hornos, 175; Santa 
B á r b a r a 124; Fefasa. 162; Pa
pelera,-, 240; Sefani t ro , '221; Snia
ce, 242; Q u í m i c a s , 201; Insa, 
102; Aznar , 180; Basconia. 260; 
Babcock nuevas, 900; Papelera 
E s p a ñ o l a , 75, .desembolso, 900. 

SANCO DE SANTANDER 
B A N C A — B O L S A — C A M B I O 

C A J A D E A H O R R O S 
E s p o l ó n , 12 , B U R G O S 

Gran triuní( de Antonio Ordónez, en Linares 

Eo Alflieda salieron a hombros los tres espadas 
Linares. — Primera corrida de fe

ria. Casi lleno. Seis toros de Juan 
Pedro Domecq, que dieron excelen
te juego y fueron aplaudidos, lodos, 
en el arrastre. Las cuadrillas hicie
ron el paseíllo montera en mano y 
se guardó un minuto de silencio en 
memoria de «Manolete», en el ani
versario de su tr4gíca muerte en es
ta plaza. „ 

Antonio Ordóñez realizó en su pr i 
mero una faena ar t ís t ica y domina
dora, para terminar de dos pincha
zos y estocada. Ovación, una oreja 
y vuelta al anillo. En el cuarto to
reó superiormente con la capa y en 
la faena de muleta demostró su 
maes t r í a y arte sin igual. Acabó de 
u ñ a estocada. Ovación, dos orejas, 
vuelta y saludos. Jaime Ostos estu
vo muy valiente "y artista en su p r i 
mero, al que ma tó de dos pinchazos 
y estocada hasta la mano. Ovación, 
petición de oreja y vuelta. En el 
quinto estuvo muy artista y des
pués de una faena valiente y torerí-
sima, ma tó de un pinchazo y media 
estocada superior. Ovación, dos ore
jas y vuelta. «Chamaco» derrochó 
valor y arte en su primero, al que 
despenó de dos medias estocadas. 
Ovación, petición de oreja y vuelta. 
En el último también tuvo una lu
cida actuación y después de una fae
na variada, que agradó al público, 
ma tó de unja'estocada entera y des
cabello. Ovación, petición de oreja 
y vuelta. Los tres espadas fueron 
despedidos con aplausos. 
LOS CUATRO ESPADAS 

T R I U N F A R O N E N A L M E R I A 
Almería. — Segundá corrida de 

feria, ^cho toros del Marqués de 
Domecq. Buena entrada. Rafael Or
tega logró un gran triunfo en su 
primero, al que pasapor tó de media 
estocada. Ovación, dos orejas, dos 
vueltas al ruedo y saludos. En su se
gundo superó su actuación y tras 
una faena .pletórica de arte y domi
nio mató de estocada y descabello 
al primer golpe. Ovación, dos orejas 
y dos vueltas al ruedo. Al toro se 
le dió la vuelta al ruedo y el gana
dero también recorrió en triunfo el 
anilló, en unión de los cuatro mata
dores. Manuel J iménez «Chicuelo II» 
se mostró valentísimo' en sus dos to
ros. Tras una faena variada esto
queó a su primero de un pinchazo, 
media y descabello. Ovación, dos 
vueltas al ruedo.'En el sexto supe
ró su actuación y tras matar, de un 
pinchazo y descabello le otorgaron 
las-dos orejas, el rabo y una pata 
del astado. Manplo Segura tuvo upa 
buena actuación en su primero, del, 
que le fue concedida una oreja. En 
el séptimo escuchó ovaciones y dió 
una vuelta al ruedo. «Curro» Roipé-
ro, bien en su primero, al que pasa
portó de una estocada, un pinchazo 
sin soltar y descabello a la segunda. 
Ovación, vuelta y petición de ore
ja . En el ultimo realizó una faena 
art ís t ica, para pinchazo, media y 
descabello a la primera. Ovación, dos 
orejas y rabo. Los cuatro diestros 
fueron sacados a hombros. 

E N TARAZONA 
Tarazona. — Primera corrida de 

feria. Tiempo espléndido. Lleno. To
ros de Manuel Camacho, de Madrid, 
que resultaron mansos y dieron poco 
juego. Gregorio Sánchez estuvo muy 
artista en su primero, al que despe
nó de un pinchazo y descabello. Ova
ción, dos orejas y vuelta al ruedo. 
En el cuarto, bien con la capa y mu
leta. Mató de pinchazo y descabello. 
Ovación y vuelta. «Curro» Girón de
r rochó valor y arte en su primero, 
del que le otorgaron las dos orejas. 
E n el quinto Volvió a ser ovaciona
do y dió la' vuelta al anillo. Miguel 
Mateo «Miguelín» no hizo nada des-
tacable en sus dos toros y escuchó 
muestras de desagrado. 

NOVILLADAS 
Hubo ayer dos novilladas en Toro 

y en Casas Ibáñez (Albacete), des
tacando los triunfos de los siguien
tes diestros: Pedro Romero (una 
oreja) en Toro; el rejoneador don 
Angel Peralta (cuatro orejas y un 
rabo), Baltasar Martínez «Manche-
güito» (dos orejas y un rabo), en 
Casas Ibíñez. Estos dos diestros sa
lieron en hombros. 

En Toro fue herido el novillero 
Luis Calderón «Campero», quien re
sultó con una herida contusa en el 
tórax, de pronóstico reservado. 

LOS FESTEJOS D E L E R M A 
Lerma. (De nuestro correspon

sal). — Han quedado ultimados los 
carteles de los próximos festejos tau
rinos "en la vi l la ducal. Nuestro em
presario señor Ortega, haciéndose 
eco de las peticiones de los aficiona
dos locales, ha mejorado el "cartel 
que en principio había, perfilado, in
cluyendo para el segundo día un no
villo más y el diestro que triunfe en 
la novillada del día anterior. Así, 
pues, los carteles serán estos: Día 
8. — Novillos de don Ignacio Enci
nas ,para los novilleros Manuel Mur
cia «Manolé» de Málaga y Mariano 
Molina, de Murcia. Para .el d ía 9, 
serán lidiados dos novillos por los 
diestros Angel Parra «Parr i ta» y el 
novillero destacado en la tarde an
terior. En su continuación a c t u a r á 
el magnífico espectáculo «Alegrías 
de España» de carác te r cómico-tau-
r i no-musical, ei cual obtuvo un re
sonante triunfo en la vi l la vecina de 
Roa de Duero. 

Sabemos que el señor Ortega, se 
ha superado este, año para ofrecer 
a la afición un sugestivo cartel, que 

ANUNCIOS OFICIALES 

m & s u 
Por la Empresa " F A B R I C A C I O N 

ESPAÑOLA DE FIBRAS T E X T I 
LES A R T I F I C I A L E S , S. A . " (FE
FASA) . con d o m i c ü i o en M i r a n d a 
de Ebro, se saea a subasta 2.289 
chopos con u n volumen a p r o x i 
mado de 1.100 m.3 en l a tasa
c i ó n m í n i m a de U N M I L L O N DE 
PESETAS. L a subasta se ver i f ica-

el d í a 15 de Septiembre en 

a no dudar esperamos a g r a d a r á , por 
ser nuevo en esta villa. 

E l desencajonamiento d« los novi
llos t endrá lugar el día 6, y ha co
menzado ya el montaje de ía plaza, 
a fin de que pueda disponerse de 
ella, con tiempo suficiente, para el 
desenjaule de los bureles. 

"\i\m n\m" 
ÍO ¡ a s i l a úm i\ i i í o 

,Lisboa.—' Peter G l u c k m a r v el 
" re lo jero vo lador" nor teamerica
no, ha salirio de Lisboa con d i 
r e c c i ó n ÉL E l Cairo p a r a cubr i r 
la siguiente etapa de su Vuel ta 
a é r e a a l M u n d o . 

G l u c k m a n ha empleado 55 ho
ras en cubr i r la d is tancia que se-j 
para a San Francisco de Lisboa. ¡ 
D u r a n t e el viaje ha hecho esca- | 
las en Méj i co , San J u a n de Puer
to Rico y Santa M a r í a , en Las 
Azore^. i 

Realiza el viaje a bo rdo de u n a 
avioneta " M a y o r 200", monopla
no equipado con u n motor de 
260 H P . 

M a d r i d . — D u r a n t e e l t t ^ 
de hoy se h a n produc ido tor 
mentas en el centro y p u n 
tos de la cuenca del Duero . 
A lo largo de la Cord i l l e r a 
I b é r i c a se fo rmaron t a m b i é n 
tormentas que se extendie
r o n hasta Sierra Nevada y 
Cuenta del ' G u a d a l q u i v i l . A l 
caer la tarde h a b í a nubes 
aisladas de desarrollo v e r t i 
cal en el l i t o r a l M e d i t e r r á 
neo. 

P r e d i c c i ó n v á l i d a para «1. 
s á b a d o d í a 29: C o n t i n u a r á 
el t i empo inestable en • ! 
centro y en la m i t a d septen
t r i ona l de la P e n í n s u l a con 
f o r m a c i ó n de nubes t o rmen
tosas por l a tarde, especial
mente con los sistemas m o n 
t a ñ o s o s . M é j o r a r á . l igera
mente en A n d a l u c í a y em
p e o r a r á e n . el l i t o ra l de Ca
t a l u ñ a y Levante con posi
b i l idad de chubascos. Cie la 
muy nuboso con ' algunfi 
l luv ia en el C a n t á b r i c o . 

Tempera turas extremad: 
M á x i m a tie 34 grados m 
L é r i d a y m í n i m a de U a » 
Cuenca y Vi to r i a . 

Extremas de1 M a d r i d : M á 
x i m a de 28 grados a las IS'AA 
horas y m í n i m a de 16 gra
dos a las seis horas. 

la 
imm liwám i 

ío \úm\ u IOÍ 

L h a p e l í c u l a j a p o n e s a o b i i t n t 
un p r e m i o ¡ n f e r n a d o n a l 
San' S e b a s t i á n . — U n f i l m j a # t -

n é s que re la ta u n episodio r m í 
de apostolado ca tó l ico , ha obla-
nido en el V I I festival j n t e r n » - ' 
cional de San S e b a s t i á n a l p re 
m i o de l a Of ic ina C a t ó l i c a Intac-
nac iona l de Cine. Su t i t u lo en ct-
p a ñ o l es " E l ánge l de los t rape
ros" , pero su nombre o r i g i n a l <• 

M a d r i d . — El " B o l e t í n O ñ c i a l " A r i no mach i no M a r í a " . 

siciones: 
Presidencia del Gobierno.— De

creto en r e l a c i ó n con los docu
mentos que deben l levar los ' es
tablecimientos de h o s t e l e r í a re 
ferentes a l a ent rada de viaje
ros. 

E d u c a c i ó n Nacional . — Decre
to por el que se autor iza l a i m 
p l a n t a c i ó n de secciones f emen i 
nas del Bachi l le ra to labora l en 
los Centros de E n s e ñ a n z a Media 
y Profesional.—Cifra. 

un 
autobús perecen 
cinco personas 

£/ suceso ocurrió en 
Le Maes (Francia) 
L© Maes (Francia). — Cinco per

sonas han resultado muertas y otras 
15 heridas al chocar'un autobús de 
viajeros contra un camión, en las 
cercanías de esta localidad. 

El conductor del autobús , en el 
viajaban 35 miembros de una ban
da de música de.una pequeña ciu
dad que habían pasado sus vacacio
nes junto al mar, no vió el camión 
que estaba aparcado junto a la cu
nóla y se precipitó sobre él. 
• E l impacto del choque causó la 
muerte de dos hombres que ocupa
ban el camión y el de tres personas 
que viajaban en el autobús. AI pa
recer la causa del choque fue la 
escasa visibilidad que hay en aquel 
lugar y la ^ deficiente iluminación 
del mismo.—Efe. 

SON EVACUADAS LAS F A M I L I A S 
D E UNA ZONA E N PELIGRO 

Brunei (Norte de Borneo). — Han 
sido evacuadas las familias que v i 
ven en las cercanías de Juske Be-
lait , después de haber fracasado los 
intentos llevados a cabo para cerrar 
un pozo de petróleo que el pasado 
miércoles hizo saltar una válvula, 
poniendo en peligro la vida de to
das las personas que se hallaban en 
sus proximidades. 

Un representante de la compañía 
petrolífera ha manifestado que la 
causa del accidente ha sido la enor
me presión del gas, que se esparce 
por los alrededores del pozo, junto 
con arena, petróleo y otras • mate
rias. 

Hasta el momento el viento empu
ja el gas hacia el mar, pero si cam
bia de dirección, todos los alrededo
res del lugar en que se encuentra 
el pozo pueden verse amenazados 
debido a la inflamabilidad del fruido. 

ra 
las Oficinas de FEFASA, eñ~ M i 
randa de Ebro, Carretera de L o - submarinis tas cuando hacen 
grono, s /n . ..,.; ' inmersiones.—TAJAI. .,. 

P e s c a s u b m a r i n a 

Aparece el cadáver 

de J o s é Ramalhares 
—o—— 

A i i g u a l q u e J u l e s G o r m a n 
d e s a p a r e c i ó a y e r c u a n d o 
r e a l i z a b a u n e n t r e n a m i e n t o 

Caprera ( C e r d e ñ a ) . — H a sido 
encontrado el cuerpo del i n f o r t u 
nado pescador submarino p o r t u 
g u é s José Ramalhares, en u n l u 
gar p r ó x i m o donde fue resetado 
el cuerpo de Jules Corman , a m 
bos desaparecidos desde que ayer^ 
tarde rea l iza ton • una i n m e r s i ó n 
de en t renamiento con vistas a la 
I V Copa del M e d i t e r r á n e o . 

Se cree que la inuer te de ambos 
se debe a u n m a l func ionamien
to de los aparatos de r e s p i r a c i ó n 
a r t i f i c i a l que suelen l levar estos 

las 

Gredilla de Sedaño 
P R I M E R A M I S A 

El flia 15, fest ividad de >ÍU«Í-
t r a S e ñ o r a en su A s u n c i ó n a lo» 
cielos, se- v i s t ió G r e d i l l a con to
das sus galas y a l eg r í a pa ra re
c i b i r a su preclaro h i j o jesui te 
R . P. Vicente G a l l o R o d r í g a l a , 
que llegaba a su pueblo para v i 
v i r con los suyos estos d í a s (Ü-' 
chosos .de su p r i m i c i a sacerdotal. 

Tres "arcos tr iunfales, s i m p á t i 
co homenaje de ios r n o c e t o n e » 
de l pueblo, s u b í a n desde la c a » 
de l misacantano hasta la a ñ o s a 
morera , fiel guardadora de taai-
tos templos castellanos. 

A las doce h a c í a su ent rada 
en el templo l a comi t iva , que va-
n i a engrosada p o r numerosos va-
cinos de S e d a ñ o que se sufriar 
b a n al regocijo del pueblo her
mano. 

Como p r e s b í t e r o asistente dai 
neo-sacerdote ofició en la miaa 
d o n Angel Or ive , p á r r o c o ( M 
pueblo, y como d i á c o n o y sub-

. d i á c o n o , don El í seo R o d r i g u e » , 
p r i m o del misacantano y don Ja-
sús , p á r r o c o de Bedano, respecti
vamente. E l coro p a r r o q u i a l cí» 
hombres i n t e r p r e t ó la misa —mo
z á r a b e diremos—, que tantas rt̂ , 
ees h a b r á n o í d o aquellos m u r o » 
seculares. Padrinos del acto fu«-
r o n los padres del neo-sacerdott, 
don Eustasio y d o ñ a Adela. T u 
vo u n p a n e g í r i c o del sacerdocla 
el reverendo P. José G ó m e z S. X 

L a p r imera misa r e v i s t i ó xrm-.. 
yo r solemnidad, con í a presencia 
alegre de u n sobr in i to del miaa.-. 
c'antano, M i g u e l Angel , , que M 
acercaba por p r i m e r a vea a J á -
s ú s ' e n la E u c a r i s t í a . 

Po r l a tarde, en el rezo cía 
v í spe ras , el reverendo Padre Ga,-
11o a g r a d e c i ó conmovido la fíaa-
ta de que h a b í a sido objeto. 

U ñ nuevo aspecto t u v o e l aa-
to y fue de homenaje, tambif t i , , 
al padre del misacantano, d o * 
Eustasio . Gal lo , maestro, n a d é -
n a l ; que ha regentado abna^ t -
damente, duran te t r e in ta y ooha 
anos, la c á t e d r a en %\ vUam* 
pueblo de G r e d i l l a . 

Lerma 
T E L E V I S I O N 

Con motivo d* la inau«iu*á*ió« «l« 
la torreta de enlace d» la T T ««IM.-
ñola, instalada en Namc«rr«4«, yau-
ra la unión de amba» Ca»tlll«*, k V 
mos apreciado en esta TII I* la i n 
cepción dé las primeras imá#«««« 
a t ravés del televisor ínutalado 
el Café-Bar Paco, modelo OaMar-
nia de 12 canales y 21 pmlgada». 

L a novedad congregó num«c>«aa 
público, en tal establecimiento, apre
ciamos una recepción de Imágaa»*» 
y sonido realmenta extraordlDa«>fiÉB. 
ARTISTICAS 

D í a s pasados obeervamos adai. jp i f t - . 
ta sorpresa la actuación d« ana k r -
m e ñ a en Radio Madrid. 

Se trata de Pilar l í arml , ^«iaa 
con sus canciones contribuyó a la 
organización del programa d« ana. 
acreditada firma comercial. 

Fue premiada con nutrido» apla«-
sos, al íjue unimos el nueitro, aaá_ 
mándola a seguir en su vcoaat^a 
pói* la antena. 
MUNICIPALES 
. Recientemente ha sido firmada la 
escritura para la cesión de terreiiM, 
para la edificación de un cuar t t i 
para la fuerza de la Guardia C1T* 
de Lerma ,por parte del Ayunta
miento a la Dirección general d« 
dicho Cuerpo, suponiendo qu* M 
breve se nunciará la subasta jmra la 
construcción del mismo. Falta aa 
hace. 
DEPORTIVAS 

En las próximas fiestas, está pre
vista la celebración de un partido d© 
fútbol en e l campo de «Las Presi
llas» entro el Club Deportivo L i 
m e ñ o y un conjunto de la provlnala. 
Esperamos que ae resuelva el pro
blema de la carencia de poetaría* 
en el campo. 
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A G m C O L A 

Se cálenla eo 17 a 18 BDÜÍoües de 

hectóJítros la cosecha de vino 

Doscientas mil toneladas de arroz 
podrán destinarse a la exportación 

para D I A R I O M A D R I D ( C r ó n i c a especial rie "Argos" , 
D E B U R G O S . - Prohibida la r e p r o d u c c i ó n ) . 

Déspi íéS dé t a Vi rgen de Agesta el verano a c b n t u ó su 
declive, - c o n f i r m á n d o s e lo que dice el refranero — " f r í o en 
ro 'clro"—, d n u n fuerte descenso en la t empera tura y ba-
í f u n t o ú e nuevas larmentas. Ya e s t á vUto que el verano de 
l.%9 jueea a la centra de la faenas de la r eco lecc ión . A ú n 
hay zenat- en Cast i l la y L e ó n ¿que a mediados de Agosto te
n í a n t r igo u avena t n r segar. / 

v A pesar de todo paulat inamente se va encerrando el gra
no, c o n f i r m á n d o s e las impresiones que hemos ido recogien
do. No vamos, pues, a insistir en las estimaciones que se han 
hecho ¡-( 'JI e el vo iumen de la cosecha cerealista, -porque na
da hay que rect if icar . 

E n el cc.nyunlc úi'i m a p a agríccf .a , los mejores rend i -
mlcntoi- cuant i ta t ivos han correspondido este a ñ o a A r a g ó n 
y Casti l la, resultando mejor libradas aquellas comarcas, co
mo la T ie r ra de Campos, que en los a ñ o s precedentes tuvie
ron ce sechas deficitarias.1 E n cambio, se han logrado en es
tas regiones, buenos rendimientos en las coseclias de garbai i -
sos y habas. ' • • 

Como ya hay pocas dudas sobre el resultado del a ñ o 
agr ícola :* los niercados ref le jan la. verdadera s i t u a c i ó n . La 
t ó n i c a de p a r a l i z a c i ó n en los piensos s e \ a c e n t ú a , porque to
d a v í a no han salido a l mercado existencias en can t idad de 
la nueva cosecha. La cebada apenas se mueve, pues l a de
manda m a r c h a a l d í a y.- por o t ra parte, l a poses ión .perma
nece a. la expectat iva en espera d_e mejores precios. 

Ést$ a ñ o va a i n f l u i r mucho en la tendencia general del 
mercado el fracaso cosechero de Ex t remadura , r e g i ó n casi 
siempre exportadora. Los precios que se daban para la ce
bada a finales de Agosto eran de 3,85 y 3,00, con saco, y se 
l i an hecho partidas a 3.80, con saco t a m b i é n , en la línea, de 
Castilla. . •• 

La avena se o f rec ía a 3,90 y 3,55, caí envase. Los p ien
so') ynás sc l í c i i ados son tas habas, ej m a í z y las algarrobas. 
En A n d a l u c í a Í« of rec ía el m a í z h í b r i d o d 4.50; pero es u n 
precio t e ó r i c o * pues l a ' r e a l i d a d es-'xme apenas se conciertan 
¡ l í r a c i o n e s ae impor tanc ia . Las habas chicas se l i an paga
do a 4,80 y las caballares, a. 5 ¿ 0 . 

Respecte- a l v i n o nos l legan i?npresiones m u y optimistas. 
No cabe duda, que el increado ha experimentado ú l t i m a m e n 
te una favorable r c ü c c i ó n . H a n i n f l u í á b V t c U i v w n m i e ltas 
facilidades que se v i s lumbran para la e x p e c t a c i ó n como con
secuencia de la nueva coyuntufa de nuestro comercio exte
r i o r . Los cosecheros c o n f í a n en que p o d r á n colocar una bue
na J / M te del v ino en e l extranjero,, cosa que no o c u r r í a en la 
pasada c a m p a ñ a . 

En la .Mancha se ha consolidado', como c o t i z a c i ó n t ipo , 
le. de 25 pecetas gradfy y h e c i ó l i t r o . Se calcula que la p r ó x i 
ma cosech'i. no b a j a r á de los 17 o J8 m i l íones de h e c t ó l i t r o s y 
jjarece que se ha resuelto el problema de las bodegas, pues 
se. han. vaciado muchos envares. Las p é r d i d a s ocasionadas 
por el m i l d v u y los pedriscos parece que n o - h a n sido t a n gra
veo- como ze había : supuesto. • 

T c m b ' u n se presenta bien la c a m p a ñ a arrocera. Los ex
cedentes de a r roz se e v a l ú a n en unas 150.000 toneladas y , 
cpiftú hay remanentes de la c a m p a r í a anter ior , no es exage
rado ci f rar en unas 200.000 toneladas las disponibilidades, pa
ra la e x p o r t a c i ó n . Queda por ver c ó m o , d ó n d e y c u á n d o y a 
q u é precios pueden- colocarse tales remanentes : 

- L a s i t u a c i ó n de la g a n a d e r í a es buena, aunque los pre
cios, sobre todo el lanar , t ienden a l a baja. C o n t i n ú a en pie 
el problema é é la l á n a , a g r a v á n d o s e por fa l ta de demanda 
en la indus t r i a t ex t i l . • " • ' 

J U A N D E L AGRO4 
( D i r é c t o r de la revis ta "Mies'-y 

1,5 

•a li il 15 3 

E l c o n s u m o n a c i o n a l e s 

d e 4 3 . 5 0 0 . 0 0 0 Q m . 

E s t á te rminándose la recolección 
de trigos en toda España . Las p r in 

cipales regiones. productoras —Cas
ti l la , Andalucía y Aragón— ofre
cen desiguales cosechas, pero en ge-
nerai se calcula que serán superio
res n las del año pasado, que fue 
de 45..5C0.0(M) quintales y algo infe
rior a la de haco dos años, que a l 
canzó los 49 millones de quintales. 
Como e! cotisumo interior es de 
43.500.000 quintaleSy parece asegu
rado un excedente de tres a cua
tro millones. 

En Andalucía se ha recolectado 
algo menos que el año último, pero 
ha sido superado en Castilla y Ara 
gón. Actualmente se calcula que el 
consu-no d? trigo destinado a pan 
de 125 kifogramos por persona en 
España , al año y para siembra se 
invierten unos seis millones de 
quintales. 

E l r a s t r ó l o e n r i q u e c e l a t i e r r a 
y a u x i l i a a i a c o n s e r v a c i ó n d e l s u e l o 

A mayor cantidad de restos vegetales, mejor barbecho 
A pun to de concluir las fae

nan camperas de siega y t r i l l a , 
vamos a ocuparnos de los ras
trojos, cuya f u n c i ó n como ele
mentos mejorantes de los suelos 
no siempre se t iene en cuenta. 

En el rastrojo suele verse ge
neralmente u n aprovechamiento 
inmedia to de p a s t o í e o y, a veces, 
u n elemento combustible capaz 
de repor tar a l terreno de te rmi 
nados elementos fert i l izantes. 
Pero por encima de és to hay a l 
go m á s . 

E l rastrojo representa en sí 
mismo u n ex t raord inar io caudal 
de ma te r i a vegetal que debe r en 
dirnos u n papel esencial eñ el 
enriquecimiento de la t ie r ra , a s í 
como u n poderoso auxi l ia r para 
la c o n s e r v a c i ó n del suelo e i n 
crementar su capacidad para ab
sorber y retener mayor cant idad 
de agua. 

La diferencia m á s notor ia que 
existe entre un - t e r reno virgen y 
otro cul t ivado desde cierto n ú m e 
ro de a ñ o s es, sencillamente, que 
rnientras el p r imero contiene g ran 
cant idad de ma te r i a o r g á n i c a , el 
otro e s t á en p e r í o d o m á s o me
nos avanzado de m i n e r a l i z a c i ó n . 

Levanta r el ras t rojo v o l t e á n 
do lo y a t e r r á n d o l o , en ' l a labor, 

Recientemente se ha celebrado 
en Pcn t fved ra u n interesante 
cursi l lo tío C i r u g í a Ve te r ina r i a , 
baje J a competente d i r ecc ión tie 
ruos t re i lustre paisano el cate-
tírático do C i r u g í a de la Facu l 
t a d tí: Ve te r ina r i a de L e ó n , doc
tor D. Fé l i x P é r e z y P é r e z . Es
te cursil lc estaba crganizado p o r 
el Colegio de Veter inar ios de 
aquella p rov inc ia gallega y a l 

Un Mayor inglés lo ha eonseguido, a 
disciplina y de colchones de espuma de goma 

Londres. — ( C r ó n i c a del co
rresponsal de la Agencia " F i e l " 
pa ra D I A R I O DE BURGQS).— 

que S Í Í S 

e s o 

S O N A D O R A S 

L A N Z I B E R I C A / S . A . 
Veiazquez, 41 - Madrid 

Representante en 
B U R G O S 

Agustín González Mozo 
San Cosme, 2 

"Siendo l a discipl ina la fuerza 
p r inc ipa l de los e jé rc i tos , no hay 
n i n g ú n mot ivo c ier tamente para 
que no cause sus mejores efectos, 
en los r e b a ñ o s . 

Y si es esto posible obtener ex
celentes resultados, t an to f ís icos 
como morales, con j ó v e n e s b í p e 
dos, h a c i é n d o l e s hacer todo los 
d ía s exactamente la misma cosa, 
a una h o r a dada, desde el m i s 
mo ins tan te en que h a n penetra
do en rec into de unos Cuarteles 
de Su Graciosa Majestad, e l 
mismo t r a t amien to , aplicado a 
los c u a d r ú p e d o s , debe ser i g u a l 
mente favorable". . . 

Tales eran los pensamientos 
que se r e v o l v í a n dentro del M a 
yor A n t h n y Branley, cuando so 
e n c o n t r ó re t i rado, a l a edad dé 
56 a ñ o s , a l frente de una explo
t a c i ó n a g r í c o l a .de la vieja y ver
de Ing la te ra , especializada en la 
c r í a de vacas lecheras. 

Tras haber rumiado m e t ó d i c a - ^ | 
mente l a c u e s t i ó n durante seis 
meses, .el «Mayor A n t h o n y B r a n 
ley c o m e n z ó por someter a sus 
vacas a una severa discipl ina, , 
s e g ú n u n horar io cuidadosamen
te seguido a rajatabla, calcado de 
los j ó v e n e s reclutas de su a n t i 
guo regimiento. D e s p u é s , razo-, 
nando siempre por a n a l o g í a , se 
p l a n t e ó la pregunto: "Puesto que 
los soldados ingleses duermen 
sobre colchones, ¿po r q u é las va 
cas inglesas no pueden hacer 
otro •canto?" 

Tantear e l problema era resol
verlo. Tan to m á s ' cuanto que el 
Mayor A n t h o n y Branley es accio
nista de una sociedad que f a b r i 
ca espuma de caucho. Obtuvo f á 
c i lmente u n e n v í o de colchones 
para vacas, lo bastante grandes 
para que en ellos-cupiesen seis 
de estos animales arrodil lados. 

El Mayor Branley no sólo con
s igu ió que las vacas se acopla
sen f á c i l m e n t e a la discipl ina m i 
l i ta r , sino que se mostrasen en
cantadas con sus colcbphes de 
espuma de goma. Y nrati ifesta-
ron su a p r o b a c i ó n a las i nnova -
c ionés in t roducidas -en su vida 
mate r ia l y ps i co lóg ica aumen
tando su p r o d u c c i ó n de leche a l 
t r ip le de la p r o d u c c i ó n media de 
las d e m á s vacas de Ing la t e r r a , 
Escocia. P a í s de Gales y d o m i 
nios de m á s .allá de los mares., 

Y hasta el pun to de que n u 
merosos granjeros b r i t á n i c o s h a n 

adoptado ya el " c o l c h ó n para v a 
cas" de A n t h o n y Branley de es
puma de goma, del que se f a b r i 
can, a d e m á s , modelos de meno
res dimensiones para chotos y 
terneras, y que reemplazan ca
da vez m á s a los antiguos lechos 
de paja. 

Sin- duda, la d isc ipl ina a la 
que son sometidas las vacas l e 
cheras del Mayor Branley no ha 
llegado a ú n a curarlas de su m a 
la costumbre de u t i l i za r para fi
nes impropios sus colchones de 
espuma de goma durante las h o 
ras de establo. Pero en espera de 
conseguirlo —lo que s e r á c ier
tamente posible reforzando l a 
d ic ip l ina— basta con lavar, con 
una manguera estos colchones y 
dejarlos secar a l sol para que las 
vacas vuelvan a encontrar por 
la noche una cama seca, b landa 
y l imp ia donde gozar de u n sue
ñ o h ig i én i co y reparador. 

Todo ello en provechp del c o n 
for t ps icológico y de su produc
ción lechera correspondiente. 

B á r b a r a CHALMERS 

m i m e asistieren Ja tota l idad de 
los veterinario?- colegiados de 
Pe ntevedra y otras muchas re-
p r c í c n t a c i c n é s de los í imí t ro fes . 

El curs i l lc estuvo detíücado os-
p i í i a . l m c n t c a c i rug ía dél gana
do vacune, l l e v á n d o s e a. cabo, 
í e n s a c i o n a l e s i n t e r v e n c í c n e s , ta
les come el t rasplante de, r u m e n 
en vaca y plast ia abdomina l con 
mate r ia l tío n y i ó n , ele interesan-
tis 'mas aplicaciones en l a c l ín i ca 
qu. r iJ ig ica; of rec imiento de no-r 
vísmiáSi t é c n i c a s de o p e r a c i ó n ce
s á r e a , por v rz p r i m e r a realiza-
tías en E s p a ñ a y q u é ofrecieron 
u n excelente é x i t o en las seis i n 
tervenciones realizadas con t éc 
nicas tí « t i n t a s bajo anestesia pa
ra, vertebras y, en def in i t iva , u n a 
tíemesti ac ión vaFios ís ima de las 
nuevas pes ib i l i t í ades de la mo-
eTerna cirugía, en la c l ín ica vete
r ina r i a , que causaron profunda 
i m p r e s i ó n en los cursillistas, por 
su sencillez y u t i l i dad . 

As imismo y dentro del cursi l lo 
eomenza. t íc en Pontevedra, se 
real izaren interesantes p r á c t i c a s 
ce c i r u g í a en l a G r a n j a do L o u -
re, de Las G á n d a r a s d i B u d i ñ o . 
. El acto tío clausura tuvo por 
maree los Labora tor ios Zelt ia, tíe 
P o r r i ñ c , quf; c í rec /e rGi i mate r ia l 
ele t raba j e para las p r á c t i c a s . 

El tíocter P é r e z y P é r e z , que 
u n a vez már- ha puesto de mani 
fieste sus s o r p r e n t í e n t e s y sensa
cionales estudies sobre tan inte
resante materia , r ec ib ió caluro
sas felicitaciones por el .éxito de 
este curs i l lo que t a n expertamen
te ha di r ig ido. 

En e! grafcade que i lus t ra esta 
i n f o r m a c i ó n aparece el doctor 
P é r e z y P é r e z s e ñ a l a n d o 2a her i 
da eperateria, realizada con una 
t écn ica o r ig ina l , en él lado iz
quierdo de la vaca. A los pies, 
el ternero vivo cbtenielo por la 
o p e r a c i ó n ce sá r ea . 

- H F o t o Grana ) 

C O S E C H A D O R A S 
Autopropulsadas se ofrecen en alquiler a propietarios de fincas 
extensas. 

Dir ig i rse : Apar tado de Correos 106 ó l lamando a l te lé fono 
3207, de 9 a 2 de la tarde. 

UN ANUNCIO NO ES CARO 
s e g á n m c o s t o , s i n o s e g á n s u d i í n s i é a 

A n í e s de contratarlo asegúresede esto mis 
mo. S i no le basta su observación personal 
asesórese en una Agencia de Publicidad 

Siempre resolverá anunciarse en 
D I A R I O D E B U R G O S 

adiciona a la t i e r r a toda esa c a n 
t i d a d de restos vegetales que e l 
t iempo y los agentes se encar
g a r á n de su completa descompo
s ic ión . Pero és to es p r á c t i c a i n 
completa por dos cosas esencia
les: una, porque esas pajas t a r 
dan mucho m á s en descomponer
se s in una a i r e a c i ó n conven ien
te; l a ot ra , porque deja la s u 
perficie del suelo completamente 
l ibre de cobertura de defensa y 
las l luvias p o d r á n ocasionar a s í 
mayores d a ñ o s de e ros ión . 

E n terrenos perfectamente l l a 
nos la a c c i ó n erosiva de las aguas 
p o d r á ser m í n i m a , pero las l l u 
vias f o r m a r á n u n a compacta ca 
pa superficial de t i e r ra endure 
cida, con lo cual la v e n t i l a c i ó n 
del subsuelo —donde h a n queda
do los rastrojos— s e r á m í n i m a . 

S i las fincas donde se sem
bró e s t á n en pendiente m á s o m e 
nos pronunciada, entonces cada 
gota de l l uv i a s e r á como u n d i 
m i n u t o m a r t i l l o que vaya ap re 
tando l a t i e r r a superficial, h a 
ciendo perder por e s c o r r e n t í a l a 
mayor cant idad de agua de cada ' 
p r e c i p i t a c i ó n y restando as í a l 
subsuelo l a humedad requer ida 
para que se l leva a cabo l a des
c o m p o s i c i ó n de los residuos vege
tales. > 

Actua lmente se e s t á gene ra l i 
zando u n sistema de barbechado 
a base de arados subsoladores. 
Las labores de este g é n e r o t i e 
nen por objeto cor tar y despren
der las r a í c e s de l rastrojo y de 
otras plantas que hayan nacido 
e s p o n t á n e a m e n t e , pero dejando 
todos estos resos o r g á n i c o s pa ra 
fo rmar una cobertura p ro tec to ra 
de l a t i e r r a . Con t a l defensa y a 
se ev i ta la a c c i ó n directa y m e 
c á n i c a de l a l l u v i a sobre la cor 
teza terrestre; se mant iene u n 
eficiente sistema de canal iza
ción, formado por los tal los y 
r a í c e s , por donde se i n f i l t r a n f á 
c i lmente grandes cantidades de 
aguas has ta notables p r o f u n d i d a 
des dé l - subsué lo y, finalmente, ese 
ras t rojo se descompone con m á s 
fac i l idad a la a c c i ó n con t inua de l 
aire y del agua, p u d i é n d o s e en te 

r r a r posteriormente en ó p t i m a s 
condiciones. 

El aprovechamiento de los ras
trojos en la f o r m a indicada t i e 
ne u n i n t e r é s m u y singular en 
las regiones á r i d a s o s e m i á r i d a s , 

^ n donde las precipitaciones son 
t a n escasas como irregulares. De 
aquí la ventaja de disponer de 
excelentes barbechos de esta c la
se que pe rmi tan aprovechar los 
escasos -días lluviosos para calar 
profundidades medias de quince 
a t r e i n t a c e n t í m e t r o s . No hay 
que olvidar que u n barbecho con
fiado por completo a la f u n c i ó n 
de a r r a r el suelo no es el mejor, 
ya que todas o casi todas las 
aguas que no se, i n f i l t r e n nada 
n i á s que a unos pocos c e n t í m e 
tros de la superficie v o l v e r á n r á 
pidamente a l a a t m ó s f e r a por" el 
f e n ó m e n o de l a e v a p o r i z a c i ó ñ y 
la esencia del barbecho —des-

" cansar l a t i e r r a de producir y a l 
macenar agua para la siembra 
siguiente— sólo se h a b r á c u m p l i 
do en parte. 

G. 

S E W S A C I C W A L E S 

Haga sos enoargoa e» 

«DIARIO D E BURGOS» 
TARJETAS D E VISITA, OAK-
TÁS T I M B R A D A S , SALUDAS, 

INVITACIONES. ETC. 

La conmaeiófl 
de la leche 

E l problema de la conservación 
de !a leche por tiempo indefinido, y 
su posterior aprovechamiento, -ha 
tardado muchos años en verse re. 
suelto. Las primitivas fórmulas eran 
defectuosas, y en nada'se parecían 
a Ja versión moderna de la leche 
condensada, con azúcar, o en poL 
vo, apreciada y usada en todo el 
mundo. 

En sus escritos, Virgilio recomen
daba que la leche fuera salada para 
que so mantuviera en perfectas con
diciones durante largo tiempo. Los 
principios gast rónomos de Roma 
acostumbran a hervirla con guija
rros, en la playa, y a guardar ía en 
hielo, para su posterior consumo. 
Plinio nos menciona la preparación 
llamada, «oxygala», consistente en 
leche cua jada, con sal o leche agí ¡a. 
Columela por su parle, nos ha le
gado una complicada fórmula, des
tinada a conservar la leche durants 
mucho tiempo. Consistía en mez-
cíar, en un barreño, leche con men
ta, cebollas, oréganos y' cilantro. Su 
dejaba^en reposo durante cinco días 
y después s? decantaba el suero; pa
sados otros tros d ías se añad ía to
millo, orégano y puerros. Todo ello 
se .mezclaba, bien picado, y después 
do vaciado nuevamente el suero, a 
los tres d ías , la lecho quedaba dis
puesta, para- ser almacenada. "Fran
camente, aunque en aquella época 
se consideraba esta bebida como 
«saludable, refrescante y tónica», no 
sentimos n ingún in te rés , en pro
barla. 

Han sido, muy numerosos los in 
tentos que se han llevado a cabo 
para conseguir conservar la leche 
en todas sus propiedades pero, has
ta finales del siglo pasado y pr in
cipio del actual, no se dió la fórmu
la, que, continuamente mejorada y 
estudiada, conocemos hoy día. E l 
consumo de la lecho '» condensada 
azucarada se ha generalizado con 
rapidez principalmente en fas gran

des sociedades y centros alejados de 
los .lugares de producción. Es un 
alimento que conserva íntegranifn-
te, todas las vitaminas y el valor 
nutr i t ivo de la mejor leche fresca, 
no se corta ni ee agria, y elimina 
onerosos tra»?sportes a la voz que 
garantiza TÍÍS mejores condiciones 
de higiene y seguridad. 

e n a s y m e r c a d o s a g r í c o l a s y 
M E D I N A D E L C A M P O 

Se v io 
,b a s 
t a n te 
d o s -

an imado el ú l t i m o ' mercado do 
ganados sobresaliendo el de rosos 
l a ñ a r o s , de las que se expusie
r o n 18.315, siendo vendidas en 
g r a n n ú m e r o , con destino a dife
rentes poblaciones y p rov inc ias . 
E n los precios no hubo apenas 
variaciones pues, al parecer, se 
han estabilizado. 

So vendieron- algunas ovejas 
pah t vida, de raza castellafta, 
que se cot izaron entre 775 y '83o 
pesetas cabeza, escaseando a lgo 
los corderos, debido a lo avanza
do de la temporada, Los do r aza 
castellana, b ien presentados, va 
l i e ron do 18,50 a 19 pesetas el k i 
lo en v i v o ; otros m á s infer iores , 
de 17 a 18, s c k ú n clase; corderos 
de l a misma raza, a 19; carneros 
grandes y gofdos, de raza cas
tel lana, a 19; a o jo , los semen
tales do esta raza se p a g a r o n 
desdo 1.300, s e g ú n t a m a ñ o . Car 
neros churros se pagaron a 17 
pesetas el k i l o , en vivo, los bue
nos y los m á s inferiores, de 15 
a 16. Ovejas buenas, p a r a sacr i 
ficio, do 14 a 14:50 y otras infe
r iores, de 12,50 a 13 pesetas e l 
k i l o en v ivo . Ovejas de desocho 
desdo 245 pesetas cabeza, s e g ú n 
peso. • 1 

E n ganado do cerda se e x p u 
sieron o n el mercado 111 e jem
plares. H u b o n o r m a l i d a d en los 
precios, ' con tendencia a l alza.. 
Los de sieto semanas v a l i e r o n 
desde 350 a 475 pesetas, s e g ú n t a 
m a ñ o ; rojos y negros, de i g u a l 
t iempo, de 325 a 425; de tres me-, 
sos, blancos, áb 500 a 750 y ne
gros y colorados, de 450 a 600; 

Jos de seis a ocho meses, b l a n 
cos, desde 800 a 1.000 pesetas y 
negros y rojos, de igual edad, do 
700 a , 850. Los blancos, buenos, 
para sacrificio, se pagaron de 30 
a 32 pesetas el k i l o , en canal y 
los negros y colorados no fue
r o n adquir idos por los chacine
ros. 

E s c a s e ó el ganado vacuno, del 
que h a y 1 casi absoluta para l iza
ción. Los chotos de tres meses, 
gordos, val ieron-desde 3.500 pe
setas cabeza; tornoroa al destete, 
de 1.500 a 1.700; terneras, de 1.750 
á 1.900 y 2.000 pesetas; vacas de 
leche, de 10.000 a 12,500 pesetas, 
s e g ú n p r o d u c c i ó n ; vacas pa ra 
sacrificio, de 40 a 42 pesetas el 
k i lo , en canal, y terneras, de 48 
a 50 pesetas k i l o en canal. ^ 

E l ganado m u l a r y cabal lar 
para sacrificio se cotizo entre 
2.000 y 3.200 pesetas cabeza y los 
asnos, desde 450 pesetas un idad . 
U n o pa ra t raba jo va l ió 1.200 pe
setas. 

• E l mercado de p i e n -
S E G O V I A sos vierto acusando 

el retraso del vera
no ag r í co l a . L a ofer

ta es cor ta y oí p ú b l i c o asiste e n 
escaso n ú m e r o . Los grandes cen
tros criadores de porc ino empie
zan a demandar y por el lo la 
cebada so ha pagado en el ú l t i 
mo mercado a 23 duros y medio 
la fanega, como precio t ipo , f ren
te a los 23 duros de l an te r ior 
mercado. E n algarrobas poca no
vedad. T o d a v í a hay poco pa ra 
vender y el precio sigue estabi
lizado en torno a los cuarenta 
duros. 

No abundaron 1 o s 
V I T O R I A compradores on el 

ú l t i m o mercado, de
bido a las faenas 

. a g r í c o l a s . Hubo alza en el porc i 
no, que se v e n d i ó bastante b ien . 

especialmente las crias y el ce
bado, que se d e s p a c h ó bien. Las 
cotizaciones fueron estas: ' 

Crias de cerda, do dos meses, 
entro 450 y 650 pesetas cada una.} 
pr imales , do 1.000 a 1.9i)0; en en
gordo, do 25 a 26 pesetas k i l o en 
v i v o ; cebado, de 27 a 28. Pare
j a de bueyes pa ra trabajo, de 
27.000 a'38.000 pesetas. Pareja de 
novil los, de 22.000 a 25.000. Ce
b ó n pa ra abasto, do 40 a 44 pe
setas k i l o on car ja l ; 'menor, d.o 
26 a 32 pesetas k i l o y corderos, 
entre 3o y 32 pesetas k i l o en 
vivo. 

So v ió ba*-
T O R R E L A V E G A tanto anima-
— — ' — da la feria y 

los precios se 
man tuv ie ron , excepto el del ga
nado do carne, que c o n t i n ú a en 
caja. Los torneros p e q u e ñ o s se 
cot izaron hasta 500 pesetas; les 
mayores, hasta 2.500., Las jata> 
hasta 7.500. Las vacas buenas va
l ie ron hasta 15.000 pesetas y se
tenta y una superiores pasaron 
de dicha suma. 

M u c h a a n i m a c i ó n 
F A L E N C I A en los mercados cc-

• — - realistas. L a ceba
da so paga a 3,50 

y .3,i65 pesetas k i l o . Apenas se 
opera con la avena a 3,40 y a l 
go m á s con centono, a 3,90, sin 
s a q u e r í o . 

E l mercado dé v i -
L O G R O N O nos so cncuen i ra 

p a r a l i z a d o , pero 
los* precios e s t á n 

firmes. Los r i q u í s i m o s claretes de 
San Asensio se han hecho a 80 
pesetas la c á n t a r a (16 l i t r o s j . 
Las patatas, a n t e ' l a carencia do 
compradores de fuera, espociai-
mente de Barcelona, han flojea
do a ú l t i m a ho ra y hay una ba-. 
j a de diez c é n t i m o s on k i l o . E n 
cambio les tomates ahora sí que, 
de ve rdad " e s t á n por los sue
los". E n C a l a h o r r a so cot izan a 
0,50 pesetas ki logramos, precio 
materiaUnento ruinoso, ¡o •que 
puede o b l i g á r a suspender su re
cogida. Los pimientos se pagan 
a 2,50 pesetas k i l o y por u n a pp-
r r i í l a se adquiero una gu ind i l l a . 

.ggl •••«•IIWII 
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P I E I Í Y VENEREAS 
Con salía: E n ia Clínica de San Joan 
de Dios, martes y sábados de 11 » L 

D O C T O P M U Ñ O Z C A S A S 
P I E L Y VENEREAS-ONDA CORTA 
D I R E C T O R D E L D I S P E Ñ S A R I O 

A N T ¡ V E N E R E O 
Consul ta d e l l a 2 y d e i ¿ a 5 

Almiran te Bonifaz 12. 1 * T e l . 1539 

1. L O P E Z S A I Z 
JEFE D E CLINICA D E L SANATO-
RIO PSIQUIATRICO «SAN LUIS» 
Enfermedades mentales y nerviosas 

Consulta de 12 a 2 
Calle Santander, 19, 3.5. - Telf. 8478 
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OCULISTA 
P L A Z A m u r o * * -TtUCf.WM 

D O C T O R G A R Z O N 
P A R T O S Y E N F E R M E D A D E S 
D E L A M U J E R — E S T E R I L I D A D 
P l . ReK S. Fernando 3, 2.«. T . 1443 

G u t i é r r e z S e s m a 
P e d i a t r í a - Puer icu l tu ra 
Consul ta de 1 0 ¿ 0 a 12JO 

San Juan, 27. — Telfs. 4745 y 3435 

P A R T O S Y ^ . „ 
S N F K R M E D A D E S D E BA M U J F . Ñ 

D e l h o s p i t a l de Barrantes 
^ y Cruz R o j a 

V i t o r i a 31, — T e l é f o n o 3591' 

D O C T O R V I L L A 
H U E S O S Y A R T I C U L A C I O N E S 
C I R U G I A G E N E R A L - R A Y O S X 

Plaza Rey San Fernando, 3 
T e l é f o n o 1047 y 1446 

V . C J E D A C A P C E D C 
A P A R A T O D I G E S T I V O X 

N U T R I C I O N v • 
Anál i s i s C l ín i cos — Rayos X 

. , M e t a b o l i m e t r í a 
Consul ta de 10 a 1 y de 3 a 6 

V i t o r i a 20, 1.* — T e l é f o n o J6e7 

Dr. V B E A T O ] 
E W T T O S Y 
M O N E D A . Z - Z * T E L E F . 1 4 2 5 ] 

CIRUGIA - VIAS U R I N A R I A S 
Concepción, 16, S.* — De 11 » 1 

Teléfono, 2021 y 2859 

ymmm M A N Z A N E B C I 
CARCANTA.NAMJ t, O/0CXf' 

MafiriH L L* Teléfono 4775^ 

J. M. Francés 
M E D I C I N A I N T E R N A , R A Y O S X 
Consulta de 10 a 1 y de 3 a í> 
Plaza de Vega, 36. - T e l é f o n o 54*8 
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B A L O N C E S T O 

Trofeo Bodas 

Ahorros 

de Oro de ia Caja 

del Círculo Católico 

de 

imW la mm vaelta m la U a ds la S.E.y. (loconipleíD) 

¡minhpipo de M o , p ES el ÚDKO 
•Ha terminado ya la primera 

vuelta de este torneo que ya co
mienza a sufrir los estragos de la 
mala época para la celebración 
de torneos largos en los que aca
ban perdiendo interés los equi
pos conforme avanza ol campeo
nato. Asi en el partido SESA -
Renedo los sederos se presenta
ron con sólo cinco jugadores, 

"sintoma que ya fue acusado por 
otros equipos en anteriores en
cuentros y' se llegó al partido 
S.E.U. - San Lesmes en que este 
último equino compareció con 
sólo tres jugadores. 

Los resultados de lós encuen
tros celebrados esta semana han 
sido ios siguientes: 

Otumba, 30 - Clochards, 19; 
SESA, 71 - San Lesmes, 11; Re
nedo, 32 - SESA, 29; S.E.U., 2 -
San Lesmes, 0; SESA, '61 -
S.E.U. 27; SESA 36 - Otumba, 42; 
Club Ciclista, 37 - S.E.U. 38. 

El martes so celebraron dos en
cuentros, ol primero entre Otum
ba y Clochards, que terminó con 
el resültado de 30-19 favorable a 
los del Otumba que tuvo en Ojc-
da, Bárcena y Códón el trio que 
les salvó ol encuentro en el 'se
gundo tiempo. 

La primera parte terminó con 
empate a diez puntos y este tan
teo demuestra lo nivelado de juc. 
go, aparte de que en la segunda 
los clochards se desfondaron de
bido sin duda a que sólo púdie-
ron presentar cinco hombres sin 
ningún reserva. 

Otumba.--Bárcena (7), Ojeda 
(13), Codón I (2), Codón I I (6), 
Higuera (2), Cadiñanos, Zamora. 

Clochards.—Valle (4), Vicente 
(9), Felipe (2), Miguel y Mayo
ral (4). 

En el segundo encuentro los 
Sederos se deshacían fácilmente 
de los animosos muchachos del 
San- Lesmes, que batallaron con 
más entusiasmo que-acierto. 

En los fabriles (Pepe) —Gar
cía I — so lució extraordinaria
mente en el enceste logrando 
treinta y trés puntos. Ricardo y 
Corral también se ensañaron con 
la cesta de ios parroquiales. 

La primera parte ya señalaba 
un (37-7), a favór claro está, do 
los vencedores que terminaron 
on (71-11). 

SESA.—'García I (33), Corral 
(11), Ricardo (12), Medardo I 
(3), Elúa, Ahedo (12.). 

San Lesmes.T-Velasco (4), Gue-
mes (7), Vázquez, Amat, De la 
Fuente, García. 

SESA y Renedo, los dos equi
pos más fuertes del torneo, con
tendieron el miércoles en la pis
ta del Campo Zatorre. Este en
cuentro, teniendo en cuenta las 
circunstancias de inferioridad en 
que se presentaban los. sederos, 
con las bajas do Fernando Gar
cía y Arturo, a las qué a, última 
hora se unieron las de los herma
nos Medardo y Elúa, creímos que 
lo perderían los sederos por in-
comparecencia, poro no ocurrió 
ésto y el partido ofreció además, 
gran expectación por lo nivela
do del marcador a lo largo del 

favorable a los sederos. Hacemos 
hincapié en este detalle porque 
tuvo su importancia al final del 
encuentro. i 

Los sederos lograron dominar 
el tablero defensivo, mientras 
Renedo hace lo propio merced 
a la estatura de Luisito, que roa 
lizó una buena labor intercep
tando varios tiros de los delan
teros sederos. 

De salida on la segunda parte 
a continuación de un rebote .os 
Ahedo el que abre el marcador 
a favor de los sederos; protestao 
entre si en el equipo de Ronedó, 
que hace muy malos pases, algu
nos a manos do los contrarios. 
Renedo se adelanta por dos ces
tas consecutivas de Peña que c.y-
tá realizando un buen encuentro 
(18-16) y asi, con estas alternati
vas continúa la segunda parto,. 
A los quince minutos señalaba 
empate (a 28) y" poco después 
García volvía a convertir un t i 
ro libre (29-28). Aquí tuvo ol 
primor fallo el equipo sedero, a! 
no congelar balón, o perder su 
posesión por pases de sus juga
dores. Pero aún más, faltando 
un minuto, el marcador señalaba 
ventaja a los fabriles do Renodo 
y si en estos momentos hubiere 
estado igualado es decir (29-29), 
que debía ser el verdadero resul
tado, los sederos podían haber 
conseguido llegar con empate al 
final, resultado que ya les satis
facía; pero ésta anomalía y los 
nervios de algunos jugadores, hi
cieron pender sei encuentro a la 
SESA, pues aunque tuvo la-oca
sión de empatar y aún ganar, 
le faltó la pericia de algunos ju
gadores, que tiraron a puerta on 
vez de forzar la personal que IOÍ: 
hubiera permitido forzar ol tiro 
libre con más facilidad. 

Destacó principalmente Peña 
que materialmente gano el en
cuentro en los ri>omentos decisi
vos, con encestes de larga distan
cia aunque tuvo algunos lunares 
pues hizo bastantes- pases estro
peando jugadas. 

Renedo. — Martínez I (2), He-
'Troro (7),.LAJisito (2), Lázaro (6), 

Peña (15) y Quintano. 
SESA.—García I (12), Corral, 

Ortega (8), Ahedo (9) y Ricardo. 

T r o f e o ' C o n c e p c / ó n A r e n a / " 

P i f l i a i el el \ m m 9 el F 

E n e/ primer encuentro celebrado, el Ferrol 
venció al Zaragoza por 3 - 0 

El Ferrol del Caudillo.—En ol 
estadio Manolo Rivera se ha 
jugado hoy el primer encuentro 
de la competición triangular para 
disputar el valiosísimo trofeo 
"Concepción Arenal", consisten
te on una copa de plata con'los 
distintivos do los clubs que in-
• ticrvienen , en esta competición, 

(ílfiiÜgi) 

Pafrocina 

de Ahorros 

Los sederos derrotaron amo lia-
monto al S.E.U. (.61-27). La pri
mera parte terminó con (30-12). 
García I sólo jugó la primera 
parte y su hermano, a pesar de 
la inactividad y de que sirvió 
mucho juego al equipo fue el 
máximo encestador. 

S.E.S.A.—Ricardo (2), García 
I (6), García I I (23), Ahedo (6), 
Medardo I (6), Medardo I I (14), 
Corral (4). 

S.E.U.—Alí (7), Adolfo (6), Se
ries, Iribas (5), Velar, Cante
ro (9). 
CLASIFICACION 
S.EjS.A. . . 
Renedo . . . . 
Club Ciclista 
Otumba . . .-. 
S.E.U 
Clochards . . 
San Lesmes 

6 1 0 318 148 12 
5 0 1 239 144 11 
4 2 0 274 164 8 
3 3 0 221 207 6 
3 5 0 219 326 6 
1 4 1 152 209 3 
0 7 0 109 332 0 

BASKET 

prueba la Ceja 

Municipal y parlici-

para una veintena de 

mucSiaclios de la provincia 

Como ayor adelantábamos, mo-
ñana ^domingo y sobro ei trayec
to Burgos - Villadiego y regreso 
(80 kilómetros), se disputará el 
I Campeonato provincial de Ci
clismo para juveniles, que orga-, 
niza la Federación ' Burgalesa, 
con el patrocinio do la Caja de 
Ahorros Municipal. 

Está reservada la prueba —que 
al mismo tiempo servirá,para se
leccionar el equipo que represen
tará a Burgos on el próximo 
Campeonato do España de juve
niles— para todos los corredores 
de 15 a 18 años que so hallon on 
posesión de la corrospondionte 
licencia federativa y residan en 
esta provincia. 

So espora la participación de» 
más do una veintena de mucha-" 
chós de Burgos, Briviesca, Pan-
cerbo, Pradoluengo y otras lo
calidades burgalesas, los cuales 
pueden formalizar su inscripción 
hasta jas diez de la noche dé hoy 
sábado, en el domicilio social del 
Club Ciclista. 

La hora de salida estará pre
vista para las nueve do la maña
na. Los participantes saldrán on 
marcha neutralizada, desdo el do
micilio social del Club hasta la 
plaza del doctor Albiñana, don
de tomarán la salida oficial. El 
regreso a la misma meta so pro-
vé para las once y media de la 
mañana. 

La Caja de Ahorros Municipal, 
que con el patrocinio de esta cla
se de pruebas está contribuyen
do en tan alta medida al fomen
to y expansión del deporte por 
todo ol ámbito provincial, ha es
tablecido importantes premios 
para lo¿ vencedores. El ganador 
absoluto so adjudicará un valió-, 
so trofeo, como campeón provin
cial, instituido por -el Frente de 
Juventudes. 

Tan importante carrera, que 
servirá para estimular la afición 
y dar a conocer a los nuevos va
lores ciclistas que van surgiendo 
'¿n nuestra provincia, está lla
mada a constituir un rotundo 
éxito en su organización y des-
árrollo deportivo. 

con sus respectivos escudos, o 
inscripciones de oro. Juegan esta 
competición el Real Valladolid, 
él Zaragoza y el equipo del Fe
rrol. 

El encuentro do hoy fue dis
putado entre el conjunto locai 
y el Zaragoza vénciendo ol equi
po del Ferrol por tres a cero. 
Dos de. los goles fueron marcá-
doá en ol primer tiempo a los 
cinco y a los veinticuatro mi
nutos, finalizando lá primera 
parte con este resúltado. 

El tercero lo consiguió Zurria 
a los 25 minutos. 

El conjunto forrolano eviden
ció un gran entusiasmo, basado 
en la juventud y en los brios de 
sus jugadores. Jbi Zaragoza po
see un .buon once que práctica 
un juego preciosista en el cen
tro del terreno, pero sin resul
tado práctico a la hora del re
mato. Asistió mucho público, y 
los equipos presentaron las si
guientes alineaciones: 

Zaragoza: Y a r z a ; ^Cortizo, 
Alustiza, Reija; Isasi, José Luis; 
Domingo, Lucas, Murillo, Mar
celino, Vila. 

Ferrol: García;.Arco, Sánchez, 
Mario; Sancho, Tata; Bogaro, 
Mcurelo,' Zurria, Lalo, Suco. 

Mañana contenderán el Ferrol 
y el Real Valladolid, y 01 do
mingo ol Zaragoza y el Vallado-
lid. • 

ATLETISMO 

d e l tro 

m i i m m m 11 m m 

L u i s P a d r ó n , de Zamora 

vesceaof d é l a octava etapa 

C a r m e l o R u b i o , de B u r g o s 
e n t r ó e l q u i n t o 

Salamancaí-—A las dos en pun
to de la tarde hizo su entrada en 

da meta el corredor Luis Padrón, 
de Zamora, adjudicándose la vic
toria de la octava etapa de la 
X I I I Vuelta Ciclista Regional a 
Falencia entre Avila y Salaman
ca, con un recorrido total de 190 
kilómetros. El tiempo invertido 
por el ganador ha sido de dos 
horas, treinta y dos minutos, 
dieciséis segundos. 

En segundo lugar se clasificó 
José Novoa, de Zamora, 2-32-22. 

3.9 Julio Martinez, de Falen
cia, 2-32-25. 

4." Jorge Ramiro, de Madrid, 
2-32-26. 

5.9 Carmelo Rubio, de Burgos, 
2-38-03. 

La etapa ha sido muy disputa
da. Hasta Peñaranda, marchó 
destacado el vencedor, pero des
pués de dicha localidad • se le 
unieron los otros tres citados y 
Luis Cedrón, consiguiendo este 
grupo de cinco sacar una venta
ja de cinco minutos sobre el res
to del -oelotón.—Alfil. 
CLASIFICACION -GENERAL DES

PUES DE LA ETAPA DE H'OST 
1.9 Esteban Martín Jiménez, 

de Avila, 27-54-58. 
2. " Julio Sanz Sanz, de Valla

dolid, 28-01-33. 
3. " Eduardo Arozamena, d e 

Reinosa, 28-02-53. 
4. " Esteban Ruiz Parra, de L i 

ria, 28-05-53. 
5. °- Angel Gómez, de Baracal-

do, 28-06-13. 
6. " José Quesada, de Liria, 28-

10-14. 
7. " Nicolás Pérez, de Reinosa, 

2&-11-31. 
. 8." José Ramírez Vázquez, de 

Villalba, 28-11-45. 
9. ° Damián Carro Sainz, de 

Reinosa, 28-12-10. 
10. José Romero García, de 

Avila, 28-18-57.—Alfil. 

segunda ¡ o r n a d a 

" B o d a s d e O r o 

Mañana, domingo, a las diez y 
media do la mañana, so celebrará 
la segunda jornada del trofeo «Bo
das de Oro», de los Juegos •Deporti
vos, patrocinados f-or la Caja de 
Ahorros del Círculo Católico" de 
Obreros, y organizados por la Fede
ración Burgalesa de Atletismo. 

Las pruebas de mañana, si parti
cipan algunos de los que faltaron 
el día pasado, promete ser la más 
interesante de la temparada, y qui
zá se consigan mejorar algunos ré
cords burgaleses. 

Comenzarán con la prueba de 110 
metros vallas, Gn la que' veremos 
una fuerte lucha entre Enrique 
Cuenca y Sáez Reoyo, de la que de
be de salir la nueva plus-marca pro
vincial. Estos mismos atletas cerra-, 
rán la jornada con el triple salto, en 
la que debe de suceder lo mismo, 
esperando pasen los dos de los 13 
metros. 

Otras de las pruebas interesantes 
sei:án las de lanzamiento de peso y 
disco, en las. cuales Carlos Martí, 

ESPAÑA O EL PARAISO DE 
LOS ANCIANOS 
Nuestro fútbol es fuerte, pero 

también iluso. Nuestros clubs, a 
golpe de millones, se refuerzan 
cada año con figuras extranje
ras. Por desgracia, sin embargo, 
esas figuras llegan a España en 
muchos ca^os. 

Guando su carrera está en las 
últimas, cuando los años pesan 
ya demasiado sobre las piernas y 
las facultades de los que en su 
día maravillaron al Mundo. Se 
hacen, desde luego, muy buenos 
ficha jes, pero también abundan 
los abusos, efectuados a veces só
lo para dar satisfacción a la 
"hinchada". No se trata ya del 
problema de extranjeros. Esa es 
cuestión que cada club debe 
orientar como considere conve
niente para sus intereses. Es otro 
el problema. ¿Por qué fichan a 
un Puskas, todo lo fenomenal 
que se quiera, pero con treinta y 
tantos años ya sobre las 'espal
das?; ¿por qué acordarse ahora 
de un Didi, maravilloso jugador, 
de los más grandes de todo el con
cierto mundial, cuando está a 
punto de cumplir —según él— los 
treinta y un años?; ¿por qué pa
gar el oro y el moro, para no ali
near luego apenas, además, por 
un Czibor excesivamente vetera
no y reservón?; ¿por qué traer 
a un Walter al que ni la oscuri
dad de su piel puede permitir ha
cer creer a los aficionados en el 
terreno de juego, perdidas muchas 
de sus facultades, que es todavía 
un auténtico chaval? 
SOLO INTERESAN LOS 

JOVENES 
Las figur|s veteranas extran

jeras, esta es la realidad, gustan 
de venir a España porque en sus 
países respectivos no tienen ya 

j u e g a 

^ ^ j j . ^ g pasar a los detalles ^^^^SíSfcS'SS1^^ 
del juego, queremos aún hacer 
hincapié en lo malo de la tem
porada, pues faltando solo cin
co minutos para terminar el en
cuentro y con el marcador seña
lando empate a veintiocho pun
tos, era escasa la luz por lo que 
creemos que lo más acertado hu
biera sido el jugar estos cinco 
minutos otro día. Pero se conti
nuó así —casi en tinieblas— y 
Renedo vencía al final por 32-29. 

De salida ambos equipos pre
sentaron' los siguientes jugado
res: los sederos, con Ortega do 
pivot i Ahedo y García de aleros 
y Ricardo y Corral de defensas; 
Renedo, con Peña de pivot, l á 
zaro y.Quintano de aleros y Lui
sito y Herrero on la defensa. Es
tos jugadores fueron los que ju
garon casi todo el encuentro, con 
las variantes de Martínez J; que 
sustituyó a Lázaro y Quintano 
en dos o tros ocasiones, mientras 
el resto de jugadores se cansaron 
do estar en la banda por lo quo 
no nos extraña la expresión de 
loa mismos al final del encuen
tro de -que tenían agujetas", 

A los dos minutos inauguraron 
Ies sederos el 'marcador, por me
diación de Pepe —en un tiro l i 
bre—. A continuaución es Renor 
do el que consigue dos cestas se
guidas y una personal de doble 
tiro merced a Lázaro (6-1); nue
va ceista de Pepe y otra, seguida, 
de Ahedo (6-5);. a los diez mi
nutos, tiro de atrás, de ̂  Luisito, 
mientras Ortega conseguía a los 
catorce minutos empatar a ocho. 
En esto momento es anulado un 
tiro libre a Peña que, sin. embar
co y por la anotación *que lleva
dos a lo largo del. encuentro, 
fué anotado válido on la mesa. 
Reacción del Renedo, con tiros 
a media distancia de Peña y He
rrero, y un tiro libre dei mismo 
f^no, consiguen los catorce pun-
tos, que también son logrados 
P0.1" los sederos y termirta esta 
Primera parte con empate a ca
torce puntos, empato que, como 
decimos, no existió, sino que el 
verdadero tanteo era de 14-13 fa-

el cartel de sus años mozos. Sa
ben que aquí nos dejamos enga
ñar por los nombres, y se aprove
chan. Ellos, en cambio, no enga
ñan a nadie, esta es la realidad, 
si les pagan bien sus muchos años 
mejor para ellos. Que para eso son 
profesionales y buscan la forma 
de seguir defendiendo su cocido. 
¿Iban a dejar escapar a Didi, por 
ejemplo, los brasileños, si su for
ma fuese la misma de hace cua
tro, cinco o seis años? No debe
mos ser ilusos. ¿Dejairiamos nos
otros escapar a Luisito Suárez, a 
Gento, a Collar, a Del Sol, a San-
tisteban, a Peiró, pongamos' por 
caso, al extranjero, por sólo una 
cuestión de .pesetas? Los Puskas, 
los Didi, los Walter y otros mu
chos que en su día fueron famo
sos, no interesan. Si acaso, rin
den una o dos temporadas y lue
go se apagan de pronto. ¿Es este 
un buen negocio? Los que Ahí es
tá el caso de Pelé, de Garrincha, 
de Angelillo. ¿Los. sueltan acaso 
sus clubs? Contratar figuras vie
jas, gastadas, cansadas ya del 
ajetreo balonpédico, es como si 
una señora tratase de engañar 
a la gente en una velada de gala 
apareciendo cuajada de arriba a 
abajo con una tonelada de bisu
tería. Abora que acaban de reti
rarse ' Gainza, Muñoz, Molownv, 
Zarra, Pasieguito, Puchades, Cé
sar, Arza, Navarro, Parra y otros 
ases que hace años dieron gloria 
a nuestro fútbol, ¿por qué em
peñarnos infantilmente en susti
tuirlos por extranjeros de su mis
ma quinta? 
¿ES QUE EN ESPAÑA NO HAY 

GENTE QUE SEPA 
DE FUTBOL? 
Si no los hay en nuestro país', 

bien que los clubs, preocupados 
lógicamente cada vez más de lle

nar sus estadios, traigan futbo
listas extranjeros, camuflados o 
no bajo el socorrido disfraz de 
ser hijos de españoles, pero, en 
cuanto a los preparadores y téc
nicos, ¿es que en España no exis
ten hombres competentes, tan ca
paces como los que más, de llevar 
con acierto las riendas prepara
torias de cualquier club? En nues
tro país se viene jugando al fút
bol desde antes de comienzos del 
siglo. Lógicamente dada la cate
goría de nuestro fútbol, tienen 
que existir técnicos de cate
goría. ¿Es que no saben de fútbol, 
por ejemplo, todos esos cientos 
de jugadores que fueron famosos 
en su época y que luego se ven 
arrinconados, postergados, incom
prensibles y tristemente apenas 
efectúan su retirada? ¿Son acaso 
profanos los Gainza, Molowny, 
Chus Alonso, Panizo, Zarra, Ve
nancio,-Ojeda, Igoa, Campos, Es-
colá, Muñoz, Arza, Araujo, Mateo, 
Emilín, Herrerita, Basora, Epi, AU 
súa, 3elmar, Bailón, Germán, 
Bertol, Antón, Yayo, Aretio, Gui
jarro, Navarro, Revira, Lelé, Pa-
sarin, Martin, Biosca, Amadeo, 
Nando, Lecue, Iriontio, Ontoria, 
Acuña y tantos otros que o entre
nan a equipos de poca categoría o 
sufren sin club viendo cómo son 
admirados, ^ese a, lo mal que 
trabajan, muchos de esos seño
res llegados de fuera que a veces 
apoyan exclusivamente toda su 
fama en su tremenda y vacia 
verborrea? Es una lástima. -Bien 
que vengan de fuera los que pue
dan enseñarnos algo, pero que'no 
se diga que en España no hay 
hombres que saben ¿e fútbol. Eso 
no se lo creería ni el propio se
ñor De la Fuente Chaos, que ha 
nombrado técnico nacional a un 
extranjero... 

nez, deberá de luchar por el primer 
puesto en las dos, contra Peña y E s 
tados, respectivamente, esperándose 
asimismo" unas marcas, que hagan 
concebir alguna esperanza, para ir 
mejorando las marcas de lanzamien
tos. $ 

A continuación de los 110 metros 
vallas, vendrán los 400 metros lisos, 
en las que esperamos que Palomo, 
baje por primera vez de los 55" y s i 
éste se ha recuperado, tendremos 
otra fuerte, lucha en los 800 m. lisos, 
con Pascual, joven esperanza fiel 
atletismo húrgales. 

E l orden de pruebas es el siguien
te: 110 m. vallas; 400 m. lisos; pérti
ga; peso;. 5.000 m. lisos; '100 m. l i 
sos; 800 m. lisos; disco y triple. 

Como anunciamos en nuestro an
terior comentario, seis son lis tro
feos que la Caja de Ahorros del Cír
culo dona para los campeones y sub-
campeones de las distintas especia
lidades —carreras, saltos y lanza
mientos—; para la obtención de es
tos trofeos se áumarán los puntos 
conseguidos por la Tabla Sueca en 
dos de las pruebas de la especiali
dad respectivo. 

L a entrega-de estos trofeos y ban
derines a todos los atletas partici
pantes asi como las copas de los ga
nadores individuales del Campeona^ 
to provincial serán entregadas el' 
día 13 de Septiembre en el acto de 
clausura de los «Juegos Bodas de 
Oro de la Caja de Ahorros del Cir
culo». 

J u e g o s I n t e r n a c i o n a l e s 

U n i v e r s i t a r i o s 

Turín. — Resultados registra
dos en los Juegos Internaciona
les Universitarios: 

Natación: 400 metros libres, 
masculino (final. Luzkovski (Ru
sia), 4-43-8/10; Ling (Alemania), 
4-4-5/1Ó; Liotti (Italia), 4-57-
5/10; Cantero (España), 5-01-
5/10; Thomas (Inglaterra) 5-03-
2/10; Ckaf (Checoslovaquia), 5-
03-3/10; Castiñeira (España), id.; 
Antonelli (Italia), 5-08-1/10. 

E c o s dei Deport ivo 

J u v e n t u d 
La Directiva de este Club nos 

ruega que reiteremos las adver
tencias ya hechas públicas, en 
estas mismas columnas, tanto en 
relación a la reserva de localidad 
numerada de tribuna, para los 
socios de temporadas anteriores, 
pomo en cuanto a la fecha tope 
de admisión de otros nuevos. 

Respecto de lo primero, tenien
do en cuenta el gran número de 
inscripciones registradas, deberán 
darse mucha prisa los que tengan 
interés por obtener localidad de 
tribuna. 

Como fecha tope para admi
sión de nuevos socios ha sido ft-

• jada la del último día del mes 
en curso. 
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Ayer d i r i g i ó o n in teresante co loquio don Clemente 

Orcajo, sobre " F u n c i ó n de la i n s t i t u c i ó n m o n e t a r i a " 

Con notable concurrencia di
sertó ayer don Clemente Orca-
jó, subdirector de la Caja de 
Ahorros del Circulo Católico, en 
el Círculo de la Unión, sobre '¿1 
tema: "Funciónj de la institución 
monetaria". 

Presidieron el acto el P. Eleu-
terio Elorduy S. I . , prefecto de 
estudios; don Maturino Rodrí
guez, fiscal de la Audiencia Te
rritorial ;don Manuel Balleste
ros, inspector de Trabajo y don 
José María Codón, presiden
te del Círculo. 
• Comenzó ol conferenciante ex

poniendo ol concepto del dinero. 
Estableció los diferentes aspectos 
desde donde se puedo estudiar: 
eonómico - técnico, cuantitativo, 
social y jurídico. 

Pasó a continuación a analizar 
¡os elementos del dinero, indi
cando dos grandes grupos: sub
jetivo y objetivo. Sobre el pri
mero se refirió a Halm y Keyns. 
Consiste el segundo en una con
creción de la idea según el pen
samiento aristotélico; Enumero 
la moneda, el crédito y los títu
los valores. 

AI tratar la cobertura moneta
ria examinó el dinero mercancía 
en su propio valor: el dinero de 
pleno conteñido con un valor in
trínseco, citando la ley de Gres-
ham; y el dinero signo, concre
tado en el billete y que podemos; 
considerar en tres aspectos, dé 
reserva metálica, garantía moral 
del creador y curso forzoso. 

Expuso la finalidad y función 
de la institución dineraria. En 
los fines del dinero hay que con
siderar un fin inmanente, que es 
«la conservación del valor y un 
fin trascendente, como medio de 
pago y vinculo genesiano de la 
paz. • 

Examinando con más deten
ción la finalidad conservación 
del valor,'explica ol concepto'de 
estabilidad ó inestabilidad inclu
yendo en esta última la infla
ción y deflación. Es necesario 
mantener el.valor del dinero por 
justicia y como defensa de la 
institución. 

AI tratar la función del dine
ro hace hincapié en las corrien
tes circulatorias señalando los 
elementos creador, productor y 
colector, siendo, el primero, él 
Estado y las Empresas; el segun
do, las Empresas y - personas y 
el tercero, las personas y el aho
rro. 

Finalizó su brillante diserta
ción con una breve síntesis do 
los ciclos económicos, considera
dos en su aspecto vital. 

El conferenciante fue muy 
aplaudido. A continuación se sus
citó un especializado y animado 
coloquio en el que intervinieron 
los señores Ballesteros, Espinosa 
Marrón, Antonio Salinas y la 
Dra. Vernacchia-Galli 
SESION MATINAL DE 

SEMINARIO 
En la Academia de Derecho, H 

R. P. José Antonio Aídecoa S. L, 
expuso con brillantez, el tema 
"P'undamentos. de la ley natu
ral". Intervinieron en el diálogo 
el P. Carmelo Joaquín Adán, se
cretario .de la revista filosófica 
•'Ensayos"; el P. Elorduy, prefec
to de estudios; la doctora Verna-
cchía Galli, profesora de la Uni
versidad de Roma; el P. Agunde-
ña, profesor de Filosofía del De
recho' en la Universidad do Deus-
to; el fiscal Sr. Calvo Esteban; 
la señorita La coscado, el Licen
ciado Rvdo. Peña,Baños. 

PROGRAMA PARA HOY 
Sesión matinal de seminarlo. 

En la Academia de Derecho, a 
las 9,30, a cargo del reverendo 
P. Juan Luis G-onzález Vizma-
nos, S. L, profesor del Colegio" 
do San José, de Valladolid, y je-, 
fe de redacción de "Ensayos", re
vista filosófica. Tratará el tema 
"Voluntarismo en Suárez". 

Conférencia-Coloquió. En el 
Círculo de la Unión, a las ocho 
de la tarde. Disertará el Exce
lentísimo Sr. Dr.. D. Luis Gómez 
de Aranda, magistrado y doctor 
en Ciencias Políticas y Económi
cas, prestigiosa figura nacional. 
El tema será: "El impulso del 
grupo en el quehacer colectivo. -
Los grupos de presión". 

VISITA SUARECIANA A BRE-
ViES'CA, ONA, MEDINA DE 
POMAR Y VILLARCAYO 
-Los cursillistas suarecianos so 

trasladarán mañana a Briviesca, 
Óña, Medina de Pomar y Villar-
cayo. Realizarán diversas visitas 
culturales y artísticas y asistirán 
a los actos celebrados en Villar-
cayo con motivo del "Daa de la 
Provincia". Para informes y de
talles de la excursión, dirigirse 
a la Secretaria General del Ins
tituto Histórico-Jurídico "Fran
cisco Suárez", Miranda 3, se
gundo. 

a 

Faeron despachados diversos a s t m í a s de I r á m i t d 

Celebró ayer sesión la . Comi
sión municipal permanente, bajo 
la presidencia del primer teniente 
de alcalde y alcalde accidental, 
don Mariano Párcz López, asis
tiendo lós señores Arroyo Alcal
de y Ruiz Pascual, tenientes de 
alcalde, con dos Manuel de Be-
navides, secretario general, y don 
Carlos López Zárate, interven
tor de fondos accidental. 

Se adoptaron lós, siguientes 
acuerdos: 

Aprobar el acta de. la sesión 
celebrada el día 20 del actual. 

Conceder, al igual que en años 
anteriores, una ' subvención de 
dos mil pesetas al Patronato lo
cal pro presos "Nuestra Señora 
de la Merced". 

Desestimar la instancia de las 
Religiosas iíjaclavas del Sagrado 
Corazón de Jesús solicitando la 
exención del pago del arbitrio 
por colocación de una valla én 
las obras que realizan en la- Ave
nida de Falencia núm.' 1. 

Devolver a don Jaime López 
Brañas la fianza que constituyó 
para responder de las o.br̂ s de 
construcción de 38 sepulturas en 
el Cementerio de San José, 

Jubilar por edad, con efectos 
de l,9 de Septiembre próximo al 
jefe de sección don Ramón In-
clán Leiva, haciendo constar en 
acta el profundo agradecimiento 
de la corporación hácia dicho 
funcionario por su meritorios ser
vicios prestados duraite 37 años, 
en que trabajó con verdadera 
dedicación y entrega y concedien-
.tíole un expresivo voto de gracias, 
como así también hacerle entrega 
de un determinado recuerdo en 
prueba dei afecto que se gran
jeó. 

Conceder a doña Luisa Abajo 
Rodríguez la pensión correspon
diente como viuda del barrende
ro ^on Agustín Martínez y a doña 
María Rey Arnáiz lo mismo 
que la anterior, como viuda del 
guarnicionero jubilado don Ale
jandro Merino Alvarez. 

Abonar a Hidrocivil, S, A., la 
17 certificación de las obras de 
acometidas y ramales de. alcan
tarillado-en el segundo tramo del 
Colector Norte por importe de 
157,857,97 pesetas, y ios honora
rios técnicos correspondientes. 

A don Manuel Carqués la cer
tificación-liquidación de las obras 
do reparación y bacheo en la vía 
pública, por importe do 98.467,24 
pesetas.i 

Idem a Construcciones y Con
tratas, S. A. la segunda certifi
cación de las obras de instalación 
de 'tubería desde la plaza de 
Alonso Martinez hasta Gamonal, 
por importe de 187.600,03 ̂ pesetas. 

Idem a don Angel Malaxeche-
varría la cuarta certificación de 

las obras de construcción de ni
chos en el Cementerio de San 
José, por importe de 223.106,01 
pesetas. 

Autorizar a don Gerardo Es
pinosa: Oíaz de Otazu para in
crustar en la general el ramal 
de alcantarillado de la casa nú
mero 12 de la callo del Genera
lísimo, Barrio de Gamonal. 

Idem a don Luis Sáiz Izquier
do para lo mismo que el ante
rior. 

Idem a don Venancio Arrella
no, para lo mismo, en la casa 
número 32 de la calle de Vito
ria de igual Barrio. 

Idem, a don Baldomcro Arce-
redillo, para lo misino respecto 
de la casa núm. 9 de la calle 
Trasversal de las Escuelas, en di
cho Barrio. 

Idem, a don Pablo Carcedo 
García, para elevar'ol tejado a 
un pabellón en él paseo de los 
Pisones. 

A don Manuel Rodríguez Al
varez, para construir un patíellón 
y un garaje adosados- al edifi
cio destinado a panificadora en 
el Paseo de las Fuentecillas. 

A don Nicolás Martínez Mar
tínez, para construir pabellones 
industriales y Gdificio para ófi-
cinas en terrenos contiguos a ia 
carretera de Burgos a.B$rbadi-
11o del Pez. 

A don Pedro Moral Guijarro, 
para construir un edificio en 
ios solares 4 y 6 de la calle Va-
letín Pálencia." 

A don Celestino Tamayo 'Ca
via, para la reíorma del portal 
y planta entresuelo de la casa 
núm. 8 de la Haza de Santo Do
mingo de Guzmán. 

A don Federico Urraca Plaza, 
para terminación de un pabellón 
en el interior de ia finca núme
ro 11 de la calle de Vitoria. 
URGENCIA • 

Con carácter de urgencia se 
aprobaron unas propuestas para 
la adquisición de carbón con des
tino a las .dependencias munici
pales y escuelas; abonar una 
subvención de 3.000 pesetas á la 
Institución Fernán González y 
formular una petición a la Di
rección General de Previsión 
sobre el seguro de accidentes de 
trapajo por el riesgo de incapa
cidad temporal del personal mu
nicipal. 

Y ño habiendo más asuntos de 
que tratar se.levantó la sesión. 

INFORMACÍONE 
Se vende en Burgas, en Librería 
tspolon y Librería Laín Cal?o 

K1 
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Naom T«rk.—Por la módica 

raMa da 2.109 dólares, una 
ztgpancia especializada de S'uc-
• a Terk proporciona una Us
ía «le c|noaenta viudad con 
M.#f« dólares de dota 

La liste más cara que puéde 
jtrepercienar es» orffanlEación 
mMrim dólares. Contiene 
les «embrea de 50.000 señoras 
«M M.eo* dólares de dote y 
qae U«Tjm Tindas menos de 
oaic mcees.—íiel 

E l Rey Leopoldo 

s u 

V i v i r á e n u n c a s t i l i o 

»rus©Ias.—El Gobierno belga 
aauncia que el ex-rey Leopoldo 
laa accedido a vivir eri la resi-
éencía del castillo de Dargen-
IwuU, propiedad estatal, situada 
«n las afueras de Bruselas, no le-
J»l9 de Water loo. 

BI,anuncio gubernamental, fá-
•¿litado después de la reunión del 
.«ablnete, hace notar que el ex-
r#y Leopoldo había "expresado" 
al deseo de trasladarse desde la 
reaidencia real de Laekcn, don-
•to él y su mujer, la princesa de 
íl«thy, viven con ei rey Balduino, 
a otro lugar.—Efe. 
©OMUNFCADO O F I C I A L 

Bruselas.—En relación con el 
uvas la do de residencia del ex-rey 
3L«opoldo, el Gobierno belga ha 
facilitado el siguiente comuni-
•ado: 

"Con el fin de cumplir el de-
frao expresado por el Rey Leopol
do, tía cambiar1 de residencia a 
• tro lugar que no sea el, dominio 
real de Laeken, el Gobierno ha 
jiiiesto a disposición de S u Ma-
.¡••tad y su familia el dominio de 
Dargenteuil. E l Rey Leopoldo ha 
aceptado la proposición".—Efe. 

las fflágiuuas de la planta de iai 
de M é s , gue ocupa 250.000 
cuadrados, pesaa 54.000 toaeladas 
E s t á p r o y e c t a d a o t r a f á b r i c a p a r a l a o b t e n c i ó n 
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Avilés.,— L a planta de laminación 
de la Empresa nacional siderúrgica 
S. A. cuenta con siets ocupando 
en conjunto una extensión de unos 
130.000 metros cuadrados, en los que 
se distribuyen los distintos elemen
tos de fabricación o acabado. 

L a s naves se han construido én su 
mayor parte de hormigón armado, 
mediante sistema de prefabricación 
y en su construcción se han tenido 
que vencer complejos problemas téc
nicos, habida cuenta la necesidad 
de disponer de vanos de gran luz 
para el movimiento de productos en
tre las naves y paso de diversas vías 
de conexión con el exterior. 

E j peso de la maquinaria instala
da en estas nayes, es del orden de 
54 mil toneladas métricas. L a plan
ta está dispuesta para la fabricación 
de una amplia gama de productos 
aiderúrgicos, que abarcan desde per
files y Vigas de ala ancha hasta cha
pa fina de rollos. 

E s t a inmensa planta ,está conec
tada con los hornos de aceró sie-
menes o acerería por un tendido 
triple de vía que permite la llega
da de lingotes y la salida de des
puntes de recortes de acero de las 
secciones de acabado y comunica 
asimismo con una estación de clasi
ficación para la' salida de productos 
al mercado por ferrocarril y con el 
parque de almacenamiento del puer
to, frente a ta dársena de San Agus
tín. 

Dentro del conjunto de las insia-
laciones de laminación, a mediados 
del mes de Marzo último fueron 
puestas en servicio las naves de hor
nos de fosa y el tren estructural hoy 
inaugurados. 

L a s naves de hornos de fosa, ocu
pan una extensión de 5,500 metros 
cuadrados. L a instalación esta pro
yectada actualmente para el calen
tamiento de un millón de toneladas 
anuales de acero, por lo que han dis
puesto veinte hornos dé fosa, agru
pados en baterías de dos. Cada hor
no está equipado con aparatos de 
control que automáticamente actúan 
sobre las entradas de aire y gas, pa
ra mantener las temperaturas ne
cesarias. 

E l tren desbastador, ya en servi
cio, recibe los lingotes por medio de 
mesas de rodillos, permitiendo la 
obtención de desbastes planos de di
versos tamaños que alimentan las 
instalaciones de chapa y tochos con 
una sección mínima de 150 por 150 
milímetros. A la salida deliren una 
tijera efectáa el despunte y corte, 
a las dimensiones precisas, de los 
desbastes. , -

Este tren ha sido diseñado para 
que puedan pasar por él 800.000 to
neladas de desbaste anuales, pero 
la producción podrá subir hasta un 
millón de toneladas cuando se dis
ponga de suficiente cantidad de ace
ro. E s duroreversible, con acciona
miento independiente para cada ci
lindro pror medio de dos motores de 
3.500 cv cada uno. 

"El tren estructural, está en perío
do final de montaje y se espera en
tre en servicio en el próximo mes 
de Octubre. Cuenta con una canti
dad de 300.000 toneladas anuales y 
podrá laminar carriles hasta de 62 
kilos por metro lineal. 

L a factoría de aluminio obtenido 
por proceso electrolítico, ha sido 
cnostruída por la empresa nacional 
del Aluminio A. (ENDSSA), en
tidad constituida en Agosto del año 
1034, con participación del Institu
to nacional de Industria en tres 
cuartas partes del capital social. 

L a nueva factoría hoy inaugura
da, ha sido construida en la vaguada 
de San Balandrán, márgen derecha 
de la ría de Avilés, frente al muelle 
de raíces del puerto comercial avi-
lesino y cuenta con un muelle pro
pio para le descarga de mercantes, 
frente a la factoría, enel fondeade
ro del monumento con siete metros 
de calado a bajamar viva equinocial. 
L a factoría se sitáa a cuatro kiló
metros escasos del casco urbano de 
Avilés y enlaza a menos de dos kiló
metros con las instalaciones de la 
Empresa nacional siderúrgica. 

Entre las principales instalacio
nes de la fábrica destacan una sub
estación de transformación de ener
gía eléctrica, dos naves de electroli-

L a s e b r a s de r e s t a n M c i ó n 

de l m o n a s t e r i o de S ü o s 

i m p o r t a n c i e n m i l p e s e t a s 

La Orden del Ministerio de 
Educación Nacional, por la que 
se aprueba el proyecto de obras 
de restauración en el Monasterio 
dé Santo Domingo de Silos, dice 
en su parte expositiva que el pro
yecto afecta a las obras de des
monte de los antepechos en tres 
alas de] Claustro, previo el apeo 
de arcos y soportes; sustitución 
de treinta y tres fustes de pie
dra que aparecen dañados, etc. E l 
proyecto asciende en su total im
porte a la suma de cien mil pe
setas. 

E STA histeria ocurrió hace dos 
años, en cualquier rincón de 

Africa Negra. Todos los días, en la 
tierra lejana y fraternal de las Mi
siones, deben suceder pequeñas his
torias como ésta. Pero solamente 
alguna vez la carta de un misione
ro, la visita a Europa de un Vica
rio Apostólico o la-nojita modesta 
de un Instituto religioso nos cuen
tan las pequeñas historias de la 
misión, donds Dios hace milagros 
todos los días. 

Ntolaikanya era un negrazo con 
el pelo crespo de color ceniza y 
una perilla también entrecana- El 
negro, en la linde de la ancianidad, 
podia contar ya con una nube de 
hijes. El más pequeño, un rapaz . 
de ojos brillantes, había casi acaparado toao ei 
cariño de su padre. Las gentes preguntaban ei 
motivo de tanta ternura y afecto casi en pon oe 
leve reproche. Y Ntolaikanya contestaba siempre 
la misma frase, como uno de esos estribillos m" 
veces repetidos en las serenas noches africanas, 
mientras los danzantes se retuercen en torno a 
las hogueras y el rumor del tan-tan invade ia 
selva: "Es la flor más hermosa de mi jardín . 

El benjamín del negro, un día comenzó a pali
decer. Lo examinaron los brujes, le aplicaron hier
bas medicinales. Pero el niño cada vez se encon
traba peor. Alguien sugirió la idea de llevarlo a 
Ja Misión Católica, donde había medicinas que a 
veces operaban milagros. Un día, Ntolaikanya co
gió al pequeño en brazos y, después de un viaje de 
cinco horas por el bosque, llegó, exhausto, afcrfa-

lllecido y jadeante, a la puerta de la Misión. * a 
era iriuy tarde. No había nada que hacer. La- Her
mana, acostumbraba a presentir en el ultimo 
fulgor de los ojos enfermos el resplandor 
hoz de la muerte, se apresuró a bautizar a j a 
más hermosa flor del jardín". El cadáver del niño 
quedó sepultado en el pequeño cementerió de la 
Misión. Ntolaikanya, con los ojos llorosos, inmó
vil el cuerpo, contempló durante larffo rato el 
montoncito de tierra removida y aquella cruz ex
traña que señalaba el último refugio deshijo 
muerto. 

Después se volvió al poblado con el corason ro
to, conteniendo el gemido y las lágrimas. 

A los dos años, la muerte se acercó de punti
llas al corazón del viejo negro. Había venido si-

sin luna. El anciano la vio venir. Y eatoníJ?0^ 
so salir a su encuentro. Por el atajo más 
se llegó al cementerio de la Misión, Era una ^ % 

A N T B N A ^ D B ' M A D R I D 

i i c u e í a i dlel A v e - M a r í a 
Por Pedro GUILLEN TRIGUEROS 

L»s sseuela» del Avs-María son 
vmk fundación ñatamente española 
«ls Mraetsríatlcas originales, de es-
l»eei»i .concepción y desarróllo, con 
«•¿todos propios así como con unos 
]»roeedimientos y formas de ense-
itanata que, ¡̂ in romper con lo tra¿ 
•lieional, lo hermana, y vivifica, pa
ra fcaeer un conjunto armónico d« 
la vida infantil en un ambiente na
tural d« campp, jardines, agua, flo
res, pájaros y vida superior espiri-
fus¡ sn el marco y ambiente más 
teello de la ciudad de los cármenes, 
ya que fue Granada la bella capital 
aed«.lu»a calificada por la perla más 
señera del Andalús, la,.que tuvo en 
suerte ser la designada por la Pro
videncia pera recibir por primera 
vea este inmenso beneficio, habien
te arraigado, aumentado y perfec-
eionado en su desarrollo progresivo, 
kasta el punto de alcanzar su ma-
yer esplendor y gloria con una per-, 
j»etuidad en. eu más elevada meta 
ideal. 

Allí fue don Andrés líanjón en el 
Alfckno cuarto del siglo pasado pa
sa ejercer su ejevado cargo de. cate-

«¡KiJHeo de Derecho Canónico, en la 
JTaealtad de Derecho de aquella 
Vaiversidad. 

Su yenio creador se manifestó 
bies pronto. Su recia complexión, 
el bagaje cultural, su nobleza de es-, 
tirpe y la preparación por su ince-
seate trabajo, descubrieron en él 
bien pronto al héroe legendario de 
ia f ian Castilla tan pródiga en hom
bres ilustres, que habría de perpe-
Mar en Granada una gesta digna 
da s« patria chica, por cuanto ha
bría de repercutir en todos los ám-
M(ee de la Patria con extensión a 
tede el mundo', singularmente al 
«aestro, al iberoamericano, y al que 
kaoabién debería ser nuestro, al afri-
easo, ai se hubiera atendido en 
teda au plenitud el testamento de 
la »ran Reina Isabel la Católica. 
Pero el curso de la Historia «e des
vié hacia América. 

.«ranada, la ciudad del Ave-Ma
ría por antonomasia, convalidó este 
titule-de una manera real y verda
dera con la fundación en su sede 
de las escuelas del Ave-María por el 
«•inalo Manjón. T a abrigaba en su 
atente y en au corazón la idea de 
la. redenclóp moral de los gitanos y 
«¡ños abandonados de sus populosos 
auburbíos, cuando allá por el año 
! « • en su diariQ ir y venir del Sa-
eromonte a la ciudad, oyó cantar 
a unoi niños, a la sazón al cuidado 
de una maestra amiga, y se apresu
ré a entrevistarse con ella y con
tratarla en un lugar adecuado, en 
ua carmen del pintoresco camino 
del Sacromonte, naciendo asi la 
primara escuela del Ave-María. 

Yíí tenemos a nuestro héroe en 
la breaba. 3u preocupación y traba
je permanente fueron aus escue-
JÉia a laa que entreífó »u persona 

con todo su valer, saber y poseer, 
sin reserva alguna, escribiendo sus 
maravillosos libros que, en número 
de diez tomos, han merecido el ho
nor de ser publicados con carácter 
oficial y nacional, y ahora tenemos 
entendido se están imptfimiendo pa
ra todo el mundo de habla hispá
nica, no dudando se haga su tra
ducción al árabe, como ya ep ha 
•intentado con el Maestro mirando 
hacia dentro, y se han vertido a 
este idioma alguna informaciones 
dé tan maravillosas escuelas. 

Las características originales se 
refieren a que se dé siempre que 
.se pupda, las clases al aire libre. 
No todos los climas son igualmen
te aptos para ello; pero el juego y 
el ejeicício físico combinado y las 
canciones adecuadas, ayudan a los 
cambios de ejercicio sin detrimen
to de la disciplina. E n las lecciones 
se hermanan el juego, los diálogos, 
las canciones, la rítmica, la escritu
ra, la lectura y el cálculo, se prac
tica lo que en Pedagogía llaman glo-
balización de la enseñanza en dosis 
adecuadas y graduadas, siguiendo 
la directiva de un pensamiento eje 
cada día, y que suele darlo la di, 

rección para que cada maestro- lo 
adapto a su grado, ya que es corrien
te el sistema de especiallzaclón 'de 
grado, por considerarlo el más efi
ciente. Así todos los niños reciben 
los beneficios de todos los maestros 
cuando tienen la 'escolaridad debi
da. Existiendo lá debida compene
tración, la educación no sufre de
trimento. 

Con sólo considerar lo expuesto, 
ya se ve claramente que las escue
las del Ave-María son netamente 
españolas de un valor extraordina
rio que se adaptan a la naturaleza 
del educando,, que armonizan todas 
sus características y en ellas predo
mina la gracia, alegría, bullicio y 
entusiasmo, todo lo cual responde 
a la definición que Manjón hizo de 
la escuela; la escuela será lo que el 
maestro sea, y si está formado a lo 
avemariano, será el «juego bien or
ganizado y dirigido». 

Una de_ las cosas que más llaman 
la atención a los que por primera 
vez visitan estas escuelas, son las 
enseñanzas de la Geografía e His
toria. Eso de tener los mapas en 
relieve y en el suelo para hacer via
jes casi en la realidad, pero ima
ginarios, cambiarse los niños de una 
región a otra, colocar un tren de 
juguete para llevar mercancías, via
jeros ,etc., las innumerables lecccio-
nes que a ello se prestan, y la per
sonificación de las figuras más sa
lientes de la historia, así como su i 
representación, son el verdadero 
instruir deleitando y la educación 
ideal que Manjón soñó. Al lado de 
cada mapa de España, está su com
plemento, la Rayuela. Este es un 
juego que lo hay en casi lodos los 

sitios, pero que en Granada se prac
tica mucho. Consiste en lanzar un 
tojo a los distintos departamentos 
del gráfico y llevarlo del uno al 
otro con uno de los pies, saltando 
a patita coja, diciendo a su vez pa
labras raras, vacías de sentido. Esos 
mismos ejercicios sustituyendo ésas 
palabras por otras históricas formó' 
el esqueleto de la Historia Patria 
que sirvió a chicos y a grandes pa
ra tener una buena orientación en 
una materia que tanto se olvida. 
La orientación a 'través del tiempo 
y de! espacio, ampliada con gra
duación, ha servido a muchos para 
disertar con acierto y conocimiento 
de causa. E l niño sigue su juego, pe
ro se instruye y se educa, pues no 
hay lección alguna en que no se ter
mine con una conclusión práctica, 
en especial de carácter moral. Asi
mismo, en todas las materias de la 
primera enseñanza existen gráficos 
a granel con la misma finalidad. 

Las escuelas del Avo-Maria han 
tenido una gran acogida en todo el 
ámbito de la Patria y en no pocos 
lugares del extranjero. Manjón las 
dividió en tres grupos: escuelas ma
ternales, filiales y asimiladas. Las 
primeras son las fundadas y sosteni
das por él; las segundas las fun
dadas por instituciones y empresas 
cuyos maestros él los formaba y en
viaba; y las terceras, las que de
seaban asimilar sus procedimieníos 
bien sirviéndose de sus libros, en
viaban sus maestros a practicar a 
las escuelas maternales, o sea a las 
originales. 

Para un mayor conocifniento de 
lo que Son estas escuelas recomen
damos a nuestros lectores la lectu
ra de la enjundiosa obra de Man
jón, singularmente «El Maestro mi
rando hacia dentro». Aun a las per
sonas que no sean maestros, pues 
con ella se propuso su autor man
tener viva la llama del entusiasmo 
vocacional, ya que el maestro es el 
alma y vida de toda escuela, y con 
él, padres, autoridades de todo or
den y sociedad en general, colabo
radores eficientes, cuando hay ver
dadero interés por abordar y solu
cionar en todas sus fases el arduo 
problema educativo, básico y fun
damental para lograr el máximo 
engrandecimiento de .la Patria. 

Terminamos., Las escuelas del 
Ave-Maria son altamente patrióti
cas y profundamente religiosas. E s 
tán a la vista de todo el mundo, no 
se precisa antesala para visitarlas,, 
presenciar todas sus actividades y 
hasta para .trabajar en ellas. Baste 
indicar el lema que las caracteriza 
fijado en el frontispicio de la en
trada: «Todo para todos». Por algo 
ha dicho recientemente en au visita 
a Granada el Nuncio de Su Canti
dad: «Las escuelas del Ave-María, 
es lo mejor que tiene Granada. 

sis, en edificios gemelos, de 360 me
tros de longitud y 26 de anchura, al
bergándose en su interior 78 cubas 
de electrólisis, con sus instalaciones 
y equipos completos y para los tra
bajos contratará con un puente grúa 
de 20 toneladas y un segundo puente 
mixto de elevación y arranque de 
35 toneladas, en cada nave; una na
ve de fundición, con dos hornos de 
espera de 15 toneladas' de capaci
dad cada uno, tipo vasculante, y 
otros dos de colada, análogos a los 
anteriores. L a cadena lingotera tra
baja a un ritmo de 4 a 5 toneladas 
hora. Las instalaciones de colada 
«al agua» permiten la colada de to
chos de distintas secciones hasta tres 
metros de longitud. 

Una fábrica de pasta Soderberg, 
constituíáa por tres edificios ane
xos: almacén de breas, de 26 a 38 
metros cuadrados; el almacén de 
coque de 26 por 76 metros ouadrados 
y la fábrica de pasta propiamente 
dicha, de 30 por 40 metros cuadra
dos y cuatro plantas, con instala
ciones de desecación, clasificación, 
molido, dosificación y amasado de 
los coques y breas. L a instalación 
está prevista para un ritmo de cinco 
toneladas hora. 

Existen también otras instalacio
nes auxiliares. Cuenta también con 
modernos edificios para vestuarios, 
aseos, botiquín, comedor y bibliote
ca, previstas para el doble del nú
mero actual de obreros y empleados 
de plantilla que se cifra en 350 pro-
duetbres. Asimismo en las inmedia
ciones de la fábrica, sobre un alcor 

'que domina el puerto, comercial de 
Avilés y su ría, en plena campiña 
astur, se ha construido un poblado 
obrero con 96 viviendas. 

L a factoría de aluminio por elec
trólisis tendrá una capacidad de pro
ducción anual de 16.500 toneladas de 
aluminio puro y aleaciones, si bien 
en la primera etapa, que so inicia 
hoy está dispíuesta para producir 
8.250 toneladas anuales. Todas las 

, instalaciones y edificios están pre
vistos teniendo en cuenta la posibi
lidad de ampliación de la factoría 
para una producción total de treinta 
y seis mil toneladas de aluminio pu
ro y aleaciones al año. 

Las instalaciones fueron construi
das sobre terrenos de marisma, que 
fue preciso rellenar, habiéndose em
pleado para tal relleno, en parte, es
coria y tierras resaltantes de la ac
tividad industrial en la inmediata 
factoría siderúiglca nacional. 

L a Empresa nacional del Aluminio 
S. A. tiene en avanzado estado los 
estudios y proyectos para la cons
trucción, en los terrenos situados 
entre la fábrica que hoy_ ha sido 
inaugurada y el muélle sobre el fon
deadero del monumento del puerto 
de Avilés, una fábrica para la ob
tención de alúmina, con 160.000 to
neladas anuales de capacidad de pro
ducción, lo que satisfará las nece-

' sidades de la industria nacional. 
También 'tiene en proyecto la insta
lación de cubas para eléctrolasis ds 
100 ka., es decir, de doble capacidad 

de las actuales.—Cifra. 
i ' 

Ufl nuevo jalón eo d surgir M u s l n a l espiñoi 

muy oscura, hecha para fantasmas y veM?^ 
sin luna, sin estrellas, con un viento ululam 0!> 
niendo escalofrío en los brazos de los áiVi p0-
gemidos en las maseras chozas de los pobl-J.^ ? 

A la mañana siguiente, un rapaz de la lu?-

—Én el cementerio hay muchos muerte» rt<)-
rido —respondió el misionero-- sonriente.' ^ 

llamó apresuradamente al padre misionero 0* 
—¡Padre! En el cerpenterio hay un mueVt 

No. Es que yo he visto un hombre tendió 
tierra. Parece que está muerto. ^ en 

Era Ntolaikanya.. Le quedaba el final d 
vidaw El misionero llegó a tiempo. El negro 14 
tó su historia. Se sentía morir y quería deJÍ011' 
sar junto a la tumba del hijo muerto, junto f11' 
tumba de "la mas hermosa flor de su jardíT» Ia 
alma del niño revolaba sm duda alguna soW i 
tierra removida y endurecida ya por el t W 
y sobre la cruz de madera, donde se leía i2* 
inscripción, tallada con una navajita- «a 
gel - 1947". . ' 

Con el último aliento, él viejo negro pü?,; , 
agua de la salvación. El sacerdote le admlnlL-
el bautismo. Y cuando decía las últimas palahr»" 
sonaba en la altura un cántico nuevo. El J ! f 
jardienro retomaba otra vez en un vergel d* 2' 
trellas a "la más hermosa flor de su jardüi* sí 
padre anciano y el hijo niño duermen ahora W 
tos bajo un montón de tierra removida-

muñía useo a'queo 

Madrid. — (Crónica especial Día de calor. Hagamos un via-
de "Argos". Prohibida la repro- je imaginario por los alrededores 
ducción). Miremos al Guadarrama. Para 

v a c a c i o n e s 

muestra la fotografía. 

En el cruce de dos calle de Bru
selas, dos coches lanzados a 
gran velocidad chocaron, que
dando en la forma que nos 

- (Foto As Press International) 

Avilés.—(Crónica de Luis Al
berto Cepeda, enviado especial 
de la Dirección General de 
Prensa). 

Cuando el presente que boy 
vivimos pertenezca ya a la His
toria y nuestros acontecimien
tos sean examinados con visión 
retrospectiva, el progreso que As
turias viene experimentando en 
estos tiempos, el gigantesco avan
ce'̂  que en el orden industrial y 
por tanto en todos los demás se 
está produciendo, figurará. uni
do con carácter indeleble -al nom
bre de Francisco Franco. Astu
rias es tradicionalmentc una re
glón industrial, pero bajo el 
mandato del Caudillo han ocu
rrido hechos cuya excepcional 
transcendencia para el futuro de 
esta' tierra no deja lugar a du
das, de la atención que el Esta
do, la primera jerarquía de la 
nación y sus colaboradores han 
concedido para un máximo apro
vechamiento de las posibilidades 
de la provincia. 

A través del Instituto Nacio
nal de Industria, Asturias reci
bió el regalo inmenso de la Em
presa Nacional Siderúrgica, mag
na creación de valor inestimable 
para la región y para España, 
que verá acrecentada no sólo su 
producción de ?,ceró, en enorme 
cantidad, sino también' la de 
otros productos o subproductos 
de destacada importancia. La 
"ENSIDESÁ" es ya una realidad, 
a pleno funcionamiento, aunque 
todavía no so haya culminado el 
plan previsto, Pero con ser tan
ta, no es solo la factoría avile-
sina de la Empresa Nacional Si
derúrgica el único fruto del in
terés estatal por Asturias. Hoy, 
a mediodía el Jefe del Estado 
inauguraba también en Avilés 
una nueva planta industrial: L a 
factoría de la Empresa Nacional 
del Aluminio. Poco antes, acom
pañado por seis ministros de su 
Gobierno —los de la Presiden
cia, Industria, Gobernación, Co
mercio. Hacienda y Justicia— y 
otras altas personalidades. Fran
cisco Franco había recorrido las 
instalaciones de 1?. Siderúrgica, 
para conocer de cerca, los pro
gresos y observar diversas fases 
de la fabricación que ya se rea
liza. 

cía profusamente engalanada 
Atento a las explicaciones do los 
jefes de la empresa, constituida 
por el "INI", él Caudillo reco
rrió sin prisas, las diversas naves 
de este nuevo jalón en el surgir 
industrial de España. Con las 
8.500 Tm., de aluminio que ac
tualmente produce y con las 
34.000 que producirá cuando se 
completen las cuatro fases de 
instalación, esta factoría de la 
"ENDASA" que el Jefe del ,Es 
tado inauguró hoy, constituye 
un estableciíniento industrial de 
singular relieve en el ámbito de 
la Nación . 

Y como siempre, siguiendo uno 
de los, postulados más queridos 
del régimen, junto a la obra in
dustrial se encuentra, la tarea 
social: las viviendas para pro
ductores construidas unas, en 
trance do ejecución otras y el 
pabellqn de servicio sociales. 

Cuando el Caudillo descorrió 
la cortinilla con los colores na-

y 
a cien soldados 

E n Londres van a inaugurar 

ü n a « t i e n d a del t i e m p o » 

Chatham (Inglaterra) . — Un 
corte infectado en el pulgar del 
cocinero de un regimiento local, 
ha producido el envenenamiento 
de cien soldados de dicho regi
miento. Al principio se creyó que 
el envenenamiento provenía de 
salchichas en malas condiciones, 
pero al ser examinados los sol
danes se comprobó que tenían el 
mismo germen maligno que el de 
la herida infectada del cocinero. 
UNA TIENDA D E L TIEMPO" 

Londres. — L a oficina meteoro
lógica del Ministerio británico del 
Aire inaugurará el lunes una 
"tienda del tiempo", que se cree 
es la primera de su clase en el 
Mundo, donde se podrá obtener 
toda la información necesaria so
bre el tiempo probable.—Efe. 

A la una, én punto. Franc'o _ 
entraba en el recinto de la fac- 9 ^ ^ l f ^ 9 ^ e @ i 0 S e f < d & ^ O ^ í Q 0 ^ 
toria de "ENDASA", que apare- Lea DIAKIO D E BÜRGOS ' España. 

cionalos que cubría la_placa con
memorativa. — " E l UiXcmo. Sr. 
D. Francisco Franco Bahamon-
do, . Jefe del Estado español, se 
digno inaugurar esta fábrica el 
día 28 de Agosto de 1959"—. Es
tallaron aplausos de inconteni
ble emoción y afecto. No podía 
ser menos. Algo nos hace vibrar 
a todos en estos "áencillos actos 
inaugurales, que dan estado ofi
cial a la realidad de nuevos y po
derosos impulsos en el decurso 
de un risueño y glorioso acon
tecer nacional. 

Franco presidió más tarde un 
almuerzo ofrecido en su honor 

. por la Empresa Nacional del 
Aluminio y al que asistió tam
bién la Excma. Sra. Dña. Car
men Polo, esposa del Jefe del 
Estado, acompañada por otras 
ilustres damas. 

v, Sé cerró así una mañana apre
tada de trascéndencia de desta
cados sucesos en la vida avile-
sina y en la de España. Desde la 
visita a la Empresa Nacional 
Siderúrgica, en la que brotan el 
arradio y los laminados como 
justo premio a un esfuerzo in
gente, hasta la inauguración de 
la factoría del aluminio, transcu
rrieron horas que lian de ser es
timadas como señeras, cuando se 
anoten datos para la Historia., 
. Hoy, 28 de Agosto, día de San 
Agustín, Avilés festejaba a "Su 
Santo Patrono. En las calles de 
la otrora sosegada villa, hoy fe
lizmente agitada por la pujanza 
industrial, vecinos y forasteros 
se mezclaban en cordial diversión 
.em el ambiente festero había este 
ano un clima de particular ale
gría Las gentes, los trabajado
res de "iiNSIDESA", "ENDASA" 
o la "Cristalera"; los hombres 
curtidos al aire de la mar- los 
profesionales o funcionarios' que 
han encontrado más amplios 
horizontes en la radical transfor
mación del lugar en que viven-
todos ellos sentían y manifesta
ban su contento ante los pre-
f £ M Q ^ e n la fiesta patronal, 
recibió Aviles en el año de 1959 

a visita de S. E . el Jefe del Es
tado para inaugurar la factoría' 
S S v ñ ? AP,0r & ^mPresa Nació-
nal del Aluminio, sobre unos te-' 
rrenos que hasta ahora a nin-1 
guna finalidad servían y que en! 
aqelant^ c ^ , , ^ . , ... J c" 
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un cenlro de invesligsción 

salvar la barrera del Alto de los 
Leones, se proyectó un túnel d» 
peaje. Es decir, sin que' al Eeta-
do le costara ni un céntimo B 
concesionario lo construiría por 
su cuenta. Después se resarclríi 
cobrando un canon de paso. 1 
los dueñps de los vehículos aún 
ahorrarían tiempo y dinero, en 
carburante y en menor desgastí 
En fin, üna obra de gran Interéi 
nacional, que salvaría la difícil y 
peligrosa circulación por carr»-
tera -nsobre todo, en invierno^ 
de Madrid hacia el Norte. 
. Una ley de Febrero d^ 1953 de
claró urgente la construcción, 

Han pasado más de seis años y 
no se ha iniciado. Ni comenzará, 
al parecer, en el presente. El dia
rio "Madrid^ detalló los compli
cados trámites y pidió explicacio
nes • a Obras Públicas. Ha con
testado el director general de Ca
rreteras diciendo que daría coa 
gusto tales explicaciones, si no 
temiera entrar con ello en un« 

' polémica, y garantizando que a» 
resolverá con toda legalidad est« 
engorroso asunto. Pero al perió
dico madrileño, aunque conecte, 
le parece incompleta la respues
ta del señor García Ormaeche» 
y disiente de algunas de sus afir
maciones. 

Cree "Madrid" que el públiw 
tiene derecho a una información, 
salvo que la ley disponga lo con
trario. Le parece inexplicable qu« 
se exija, dentro del túnel, una 
velocidad mínima de 55 Kms-h. 
(la máxima en el túnel bajo el 
Mont Blanc, en construcción, H 
de 40), pues se necesita una adap
tación visual de una a otra li& 
Y concluye: "Sí este asunto ti»-
ne una característica singular « 
importantísima, que es la de ab
soluta gratuidad para el Estado 
de la ejecución de esa obra, ¿có
mo no vamos a ocuparnos del Í*-
so y explicar lo sucedido, con li
mas absoluta imparcialidad?" 

Si paseamos por las afueras da 
la Villa tal vez tengamos la suer
te de descubrir los restos de 
elefante o de algún poblado pa
leolítico, porque de este perî JJ 
de hace millares de años 
tiene los mayores yacimientos, m 
según afirman los entendidos, 1* 
capital del mundo paleolítico. ! 

A pocos kilómetros de la Pu^' 
ta del Sol, van descubiertos p 
quince elefantes. Los ejempter,• 
más Interesantes son el en?0¡I 
trado en Orcasitas —un cran̂ 1 
gigantesco que atrajo la atencio* 
de los paleontólogos de todos 
países— y el hallado hace un «J" 
en Villaverde, no tan granfle; 
aunque más completo, pues, aoe 
más del cráneo y los colJ»ulc*; 
aparecieron la mandíbula i ^ 
rior, algunas costillas y v<ir 
huesos más. 

Solamente con los hallazgo»^ 
las cercanías de Madrid se P0 
dría formar el más interes-J» 
museo del paleolítico, pero, 
más, el Instituto Arqueólos-
Municipal posee lotes val,!CSí' 
mos de otras épocas prehlsu» 
cas y de los tiempos romano,, 
sigodo y árabe. „ „or«,I 

La idea del conde de Vallelia^ 
malograda por el advenimien^ • 
la República, va a realizaría 

drá un Museo Arqueológico 
nicipal de extraordinaria 
tancia, instalado en el parquedj-

conde de Mayalde. Madjm g ¡ , 

10 
qi 

la Fuente del Berro, bajo li 
rección del catedrático señor o 
taolalla. ^ 

cíente incluso' para una 
parte de los valiosos lotes, lasr¿L¿o 
zas expuestas se irán renova* 
pn nrrlovi ri\AAn*\nr\ Y-warn OUC V. . 

Mas como el edificio es 

en orden didáctico, para que ¿ye-
dan servir de estudio a 105 Lgr' 
nes y a los investigadores, a^*-. iica y a ios mvesüigauui.^. ax-
ce sus publicaciones sobre . j , 
también las excavaciones, rc*^ 

P « b r = i i « bente al interés dej bro crenUfi^ con i o r c e n t r é 
lares del extranjero^ 


